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Protesto  adia  pedágio 
extra  para  caminhões 


Caminhoneiros  fecham  SP-332  nos  dois  sentidos  para  protestar  contra  preços  dos  pedágios  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


u  Vereador  quer  lista  de 
I  material  para  gabinete 

i  < 

li  Zé  Carlos  (PMDB)  quer  saber  se  almoxarifado  da 
Câmara  anotou  gastos  com  precisão  pág. 02 


Ações  de  empresa 
de  Eike  caem  30% 

Queda  do  valor  dos  papéis  da  OGX 
fizeram  com  que  Bolsa  de  Valores 
tomasse  novo  tombo  ontem  pág. 09 


Casa  de  Saúde  pronta 
para  liberar  leitos 

Hospital  faz  últimas  contratações 
para  disponibilizar  27  novos  leitos 
ao  SUS,  segundo  secretário  pág. 03 
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"Eu  me  sinto 
extremamente 
lisonjeado,  apesar 
de  não  ser  político  e 
jamais  ter  participado 
de  campanha  política.  É 
excelente  para  a  minha 
vida  pessoal,  para  o 
meu  histórico.  [Mas] 
não  tenho  a  menor 
vontade  de  me  lançar 
candidato  a  presidente 
da  República.11 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA, 
PRESIDENTE  DO  STF,  SOBRE  AS  PESQUISAS 
ELEITORAIS  QUE  O  COLOCAM  EM  3$  LUGAR 
NA  CORRIDA  PRESIDENCIAL,  COM  15%  DAS 
INTENÇÕES  DEVOTOS. 


Dólar 


-  0,04% 
▼  (R$2,23) 


t 


Bovespa 

-  0,48% 
(47.229  pts) 

Euro 

+  1,02% 

(R$  2,91) 


Setic  Salário 
(8,00%)  mínimo 
(R$  678) 


Vereador  põe  em  xeque 
distribuição  de  material 

Sem  controle.  José  Cartas  (PMDB)  diz  que  Câmara  não  tem  controle  sobre  o  consumo  de 
material  nos  gabinetes  dos  vereadores.  Sindicância  do  Legislativo  investiga  o  assunto 


Câmara,  que  está  em  recesso,  teve  de  instaurar  investigação  por  ordem  do  Ministério  Público  i  thomaz  marostegan/metro 


O  vereador  José  Carlos  Sil- 
va (PMDB)  colocou  ontem 
em  xeque  e  pôs  em  evidên- 
cia uma  possível  falta  de 
controle  na  distribuição  de 
material  de  escritório  na 
Câmara  de  Vereadores  de 
Campinas. 

Questionado  por  um  ou- 
vinte do  Jornal  Gente,  da 
Rádio  Bandeirantes,  duran- 
te entrevista,  sobre  o  quan- 
to o  seu  gabinete  gastava, 
o  peemedebista  respondeu 
que,  apesar  de  saber  o  quan- 
to consumia  em  material  de 
escritório,  por  exemplo,  ele 
desconfiava  de  que  a  quan- 
tidade anotada  pelo  almoxa- 
rifado do  Legislativo  pode- 
ria ser  diferente.  "Na  minha 
planilha  está  uma  quantida- 
de, mas  no  consumo  geral 
poderia  estar  maior.  Eu  pe- 
dia um  tonner  e  poderia  es- 
tar anotado  seis". 

O  parlamentar,  inclusive, 
disse  que  enviou  um  pedi- 
do ao  presidência  da  Câmara 
de  Vereadores,  Campos  Filho 
(DEM),  para  saber  o  consumo 
efetivo  de  seu  gabinete  ano- 
tado pelo  almoxarifado. 

A  assessoria  de  imprensa 
confirmou  o  oficio  em  que 
Zé  Carlos  "pede  informa- 
ções sobre  a  movimentação 
de  seu  gabinete  em  relação 
ao  almoxarifado".  A  Câma- 
ra informou  que  ainda  não 
respondeu  ao  parlamentar, 


mas  que  desde  2011  a  rela- 
ção do  gasto  mensal  dos  33 
vereadores  é  publicada  no 
site  oficial  da  casa  de  Leis. 

A  Câmara  informou  ain- 
da que  a  substituição  de 
toner  para  impressora, 
produto  citado  pelo  peeme- 
debista como  exemplo,  é 
feita,  desde  2011  por  uma 
empresa,  não  passando  pe- 
lo almoxarifado. 

Os  vereadores  têm  direi- 
to também  a  uma  cota  tri- 
mestral de  12  mil  corres- 
pondências, seis  mil  cópias 
de  xerox,  369  litros  de  com- 
bustível -  o  que  daria  cerca 
de  R$  774,00  mensais  se  fei- 


ta uma  conta  de  custo  mé- 
dio de  R$  2,10  o  litro.  Ca- 
da vereador  tem  ainda  R$ 
42,4  mil  mensais  para  con- 
tratar assessores.  O  Orça- 
mento anual  é  de  R$  102,5 
milhões. 

Sindicância 

Independentemente  do  pe- 
dido do  parlamentar,  a  Câ- 
mara foi  obrigada  a  instalar 
uma  sindicância  pelo  Mi- 
nistério Público.  A  Promo- 
toria quer  saber  se  os  con- 
tratos assinados  na  gestão 
do  ex-coordenador  de  com- 
pras do  Legislativo,  Carlos 
Eduardo  Guida  Gaspar,  fo- 


ram integralmente  execu- 
tados. Gaspar  foi  demitido 
após  denúncias  de  de  frau- 
des no  Legislativo. 

O  pente-fino  nos  con- 
tratos de  2010  e  2011,  a 
pedido  do  promotor  Mar- 
cos Grella,  terá  de  fornecer 
o  nome  e  a  assinatura  de 
quem  recebeu  os  materiais 

-  de  informática  à  papelaria 

-  e  quem  supervisionou  os 
terceirizados  de  serviços  ge- 
rais, além  do  detalhamen- 
to  do  valor  pago  às  empre- 
sas investigadas.  A  Câmara 
informou  que  os  trabalhos 
da  sindicância  estão  em  fa- 
se final.  ©  METRO  CAMPINAS 


Obrigatório. 
Saneamento 
básico  vai  a 
debate 

A  Prefeitura  de  Campinas 
marcou  para  o  próximo  dia 
30  de  julho  uma  audiência 
pública  para  discutir  o  diag- 
nóstico do  Plano  Municipal 
de  Saneamento  Básico.  Isso 
porque,  a  partir  de  2014,  o 
documento  será  requisito 
obrigatório  para  o  municí- 
pio acessar  recursos  do  go- 
verno federal  voltados  pa- 
ra serviços  de  saneamento 
básico. 

Esse  diagnóstico  tem  de 
contemplar  os  próximos  20 
anos  e  deve  ser  revisado  a 
cada  quatro  anos. 

Segundo  o  secretário  do 
Verde,  Rogério  Menezes,  o 
principal  objetivo  é  coletar 
informações,  subsídios  e  su- 
gestões da  população  e  das 
entidades  organizadas  da 
sociedade  civil  que  possam 
viabilizar  o  aperfeiçoamen- 
to do  documento.  "A  partici- 
pação popular  é  fundamen- 
tal nesse  processo",  disse 
Menezes. 

O  plano  deverá  conter 
os  programas  e  ações  para 
atingir  os  objetivos  e  metas, 
além  de  mecanismos  para 
monitoramento  do  sistema 
municipal  de  informações 
sobre  o  saneamento  básico. 

©  METRO  CAMPINAS 
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horas  é  o  período  estimado  da 
reunião  que  começará  no  Salão 
Vermelho,  às  i8h30. 0  término 
está  previsto  para  as  2ih30. 


Olhar 
cidadão 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 

ROSE.GUGLIELMINETTI 

tô)  metrojornal.com.br 


C0NVESC0TE 
NO  PALÁCIO 


O  prefeito  Jonas  Donizette  (PSB)  vai  receber  hoje  os  verea- 
dores da  base  governista.  Na  pauta,  o  agradecimento  do 
chefe  do  Executivo  pela  conduta  dos  governistas  que  apro- 
varam todos  os  pedidos  do  prefeito.  Foram  oito  sessões  ex- 
traordinárias e  vários  projetos  analisados,  poucos  polémi- 
cos. O  secretário  de  Relações  Institucionais,  Wanderley 
Almeida,  disse  que  o  encontro  é  para  afinar  o  relaciona- 
mento e  traçar  metas  para  o  segundo  semestre.  "Queremos 
um  segundo  semestre  igual",  disse  ele. 

Para  ter  o  repeteco  basta  continuar  atendendo  as  deman- 
das dos  parlamentares  e  contratar  os  indicados  políticos. 


Porém,  sempre  há  alguns  que  se  saem  dos  trilhos.  É  o 
caso  do  vereador  Artur  Orsi  (PSDB).  Antes  do  recesso,  ele 
acabou  entrando  em  rota  de  colisão  com  o  vereador  Pau- 
lo Galtério  (PSB).  O  tucano  usou  a  tribuna  para  pedir  trans- 
parência na  composição  da  tarifa  de  ônibus  de  Campinas, 
pauta  exigida  pelos  manifestantes  nas  ruas  da  cidade.  O  as- 
sunto, porém,  é  delicado  dentro  da  base  governista  que, 
por  enquanto,  não  quer  saber  de  CPI  dos  Transportes,  co- 
mo quer  a  oposição.  Os  governistas  sustentam  que  o  deba- 
te poderá  ser  esgotado  dentro  de  uma  audiência  pública 
que  será  marcada  ainda  para  este  mês. 

A  postura  de  Orsi  foi  elogiada  pela  oposição  e  critica- 
da pelos  governistas.  O  secretário  de  Relações  Institucio- 
nais é  comedido  em  avaliar  o  tucano,  mas  diz  que  "tem  de 
se  ter  um  alinhamento  dentro  da  base  porque  não  se  po- 
de ter  postura  isolada".  Resta  saber  se  Orsi  irá  querer  ter  o 
"bico"  controlado. 
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Gestão  do  Ouro  Verde 

volta  à  pauta  da  Saúde 


De  novo.  Prefeitura  vai  estender  convénio  por  mais  seis  meses, 
enquanto  procura  nova  figura  jurídica  para  administrar  hospital 


Ainda  esta  semana,  a  Ca- 
sa de  Saúde  deve  liberar  27 
dos  seus  leitos  para  o  SUS 
(Sistema  Único  de  Saúde).  A 
expectativa  é  do  secretário 
municipal  de  Saúde,  Carmi- 
no de  Souza,  que  ainda  tem 
dois  desafios  a  curto  prazo: 
concluir  o  convénio  com  a 
Santa  Casa  e  a  Beneficência 
Portuguesa  para  conseguir 
os  outros  110  leitos  neces- 
sários para  desafogar  o  sis- 
tema público  na  cidade  e  es- 
tender em  mais  seis  meses 
o  convénio  com  a  SPDM  (As- 
sociação Paulista  para  o  De- 
senvolvimento da  Medicina) 
para  a  gestão  do  Hospital 
Ouro  Verde. 

Segundo  o  secretário,  o 
convénio  para  os  leitos  nos 
dois  hospitais  filantrópi- 
cos ainda  não  tem  prazo  pa- 
ra sair.  Mas  os  leitos  na  Ca- 


TAV.  ANTT 
envia  plano  de 
concessão 

A  diretoria  da  ANTT 
(Agência  Nacional  de  Trans- 
portes Terrestres)  enca- 
minhou ao  Ministério  dos 
Transportes  o  plano  de  ou- 
torga para  a  concessão  do 
TAV  (Trem  de  Alta  Veloci- 
dade) que  ligará  Campinas, 
São  Paulo  e  Rio.  O  plano  in- 
clui operação,  manutenção 
e  conservação  do  trem-bala. 

©  METRO  CAMPINAS 


Política  pública 


Agronegócio 
ganha  conselho 
municipal 

A  criação  de  políticas  pú- 
blicas para  o  desenvol- 
vimento do  agronegócio 
em  Campinas  é  o  prin- 
cipal objetivo  do  Conse- 
lho Municipal  do  Agro- 
negócio, que  teve  ontem 
a  sua  primeira  reunião. 
A  área  rural  ocupa  51,2% 
do  território  de  Cam- 
pinas, uma  área  total 
de  407,5km  quadrados, 
maior  do  que  Curitiba. 

0  METRO  CAMPINAS 


"Em  muito  pouco 
tempo,  o  Hospital  Ouro 
Verde  estará  em  pleno 
funcionamento" 

CARMINO  DE  SOUZA,  SEC.  DE  SAÚDE 

sa  de  Saúde  só  dependem  da 
contratação  de  funcionários 
para  operar  os  novos  leitos. 

A  extensão  do  convénio 
com  a  SPDM  já  foi  pedida. 
De  acordo  com  ele,  a  me- 
dida era  prevista,  uma  vez 
que,  em  março,  a  renovação 
já  havia  sido  pedida  por  um 
ano,  mas  para  evitar  emba- 


tes com  o  Conselho  de  Saú- 
de a  administração  aceitou 
os  seis  meses. 

O  tempo,  diz  Carmino, 
foi  insuficiente  para  traba- 
lhar uma  nova  proposta  de 
gestão  para  o  hospital.  A 
municipalização  está  de  fa- 
to descartada  por  causa  da 
LRF  (Lei  de  Responsabilida- 
de Fiscal).  A  prefeitura  não 
tem  como  absorver  1,4  mil 
funcionários  e  uma  folha  de 
pagamento  de  R$  6  milhões. 

Em  reuniões  semanais,  a 
opção  que  parece  mais  viá- 
vel é  a  criação  de  uma  fun- 
dação pública  de  direito  pri- 
vado. A  decisão  só  não  foi 
tomada  ainda  porque  a  pre- 
feitura aguarda  um  parecer 
do  TCU  (Tribunal  de  Contas 
da  União)  sobre  se  o  gasto 
contaria  para  os  limites  da 

LRF.  ©  METRO  CAMPINAS 


Trem-bala  europeu  é  opção  para  o  Brasil  i  divulgação 


Desburocratização. 
Recibo  do  ITBI  pode  ser 
obtido  pela  internet 


Está  disponível  no  portal 
da  Prefeitura  de  Campinas 
a  certidão  de  confirmação 
do  pagamento  da  guia  do 
ITBI  (Imposto  sobre  Trans- 
missão de  Bens  Intervivos). 
Com  a  ferramenta,  contri- 
buintes, cartórios  e  insti- 
tuiçãoes  financeiras  podem 
verificar  a  efetivação  do  re- 
colhimento da  guia  de  pa- 
gamento do  imposto. 

©  METRO  CAMPINAS 


Portal  da  Prefeitura 

|  REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


SUS  passará  a  oferecer 
vacina  contra  o  HPV 


O  Ministério  da  Saúde  incor- 
porou ao  SUS  (Sistema  Úni- 
co de  Saúde)  a  vacina  con- 
tra o  HPV  (papilomavírus), 
usada  na  prevenção  de  cân- 
cer de  colo  do  útero.  Já  em 
2014,  meninas  de  10  e  11 
anos  receberão  as  três  doses 
necessárias  para  a  imuniza- 
ção. A  União  vai  investir  R$ 
360,7  milhões  na  aquisição 
de  12  milhões  de  doses. 

A  meta  é  vacinar  80%  do 
público-alvo,  que  atualmen- 


"Esta  é  mais  uma 
medida  para 
enfrentarmos  o  câncer 
de  colo  do  útero, 
problema  que  ainda  é 
grande  no  país.11 

ALEXANDRE  PADILHA,  MINISTRO  DA  SAÚDE 

te  soma  3,3  milhões  de  pes- 
soas. O  vírus  HPV  é  respon- 
sável por  95%  dos  casos  de 


câncer  de  colo  do  útero,  se- 
gundo que  mais  atinge  mu- 
lheres -  atrás  do  mamário. 

A  vacina  que  estará  dis- 
ponível é  a  quadrivalente, 
usada  na  prevenção  contra 
quatro  tipos  de  HPV  (6,  11, 
16  e  18).  Dois  deles  (16  e  18) 
respondem  por  70%  dos  ca- 
sos de  câncer.  Está  previs- 
ta a  possibilidade  de  uso 
da  versão  nonavalente,  que 
agregará  outros  cinco  soro- 

típOS.  ©  METRO  CAMPINAS 


Meninas  irão  ter  acesso  à  imunização  a  partir  de  2014 1  arquivo  metro 
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Após  pressão,  Alckmin  adia 
taxa  extra  para  caminhões 

Pedágio.  Protestos  contra  a  cobrança  foram  registrados  em  todo  o  Estado.  Rodovias  que  cortam  a  região  de  Campinas  tiveram  atos 


O  governo  do  Estado  adiou 
ontem  a  nova  cobrança  de 
pedágio  por  eixos  dos  cami- 
nhões. A  decisão  foi  toma- 
da após  protestos  de  cami- 
nhoneiros que  bloquearam 
rodovias  estaduais  durante 
todo  o  dia  de  ontem.  Na  re- 
gião de  Campinas  também 
houve  manifestações. 

A  Artesp  (Agência  de 
Transporte  do  Estado  de  São 
Paulo)  informou  que  não  há 
prazo  para  a  nova  taxa  ser 
implementada  e  o  adiamen- 
to foi  motivado  por  medi- 
das jurídicas  e  técnicas  que 
ainda  não  foram  concluí- 
das. A  cobrança  também  pe- 
los eixos  suspensos  dos  ca- 
minhões foi  anunciada  dia 
24  pelo  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  para  ajudar 
a  compensar  a  suspensão  do 
reajuste  dos  pedágios. 

Na  região  de  Campinas, 
foram  pelo  menos  três  blo- 


queios, sendo  um  na  rodo- 
via D.  Pedro  I,  na  altura  do 
Carrefour,  em  Campinas.  O 
segundo  na  rodovia  Zeferi- 
no Vaz,  em  Paulínia.  O  ter- 
ceiro na  rodovia  Anhangue- 
ra,  próximo  à  Americana. 

O  protesto  na  D.  Pedro, 
que  começou  às  7h  e  durou 
40  minutos.  O  da  Zeferino 
Vaz  bloqueou  os  kms  135  e 
132,5. 

A  Rota  das  Bandeiras  te- 
ve de  fazer  desvios,  uma  vez 
que  os  manifestantes  ocu- 
param a  via  durante  todo  o 
dia.  À  tarde,  eles  atearam  fo- 
go em  pneus  e  depredaram 
equipamentos  na  praça  do 
km  135.  De  lá,  só  saíram  às 
19h40,  após  a  intervenção 
da  Polícia  Militar. 

No  pedágio  do  km  132,5, 
os  manifestantes  tentaram 
atear  fogo  em  cabines,  que 
sofreram  danos  e  não  têm 
previsão  para  voltar  a  fun- 


cionar. As  21h,  caminhões 
começaram  a  se  movimen- 
tar, liberando  a  praça,  sem 
confusões. 

Paulínia  tem  duas  praças 
de  cobrança,  uma  no  km 
135,5,  onde  são  cobrados 
R$  6,20  em  cada  sentido. 
Na  praça  do  retorno,  no  km 


Bloqueios 


Sindicato 
e  União 
não  apoiam 

As  manifestações  que  blo- 
quearam ontem  estradas 
de  todo  o  país  não  têm 
participação  da  União  Na- 
cional dos  Caminhoneiros 
nem  do  Sindicato  das  Em- 
presas de  Transportes  de 
Carga  de  São  Paulo.  O  Mo- 


Chuvas  dão  trégua  com  a 
entrada  de  massa  de  ar  seco 


O  mês  de  julho  começou 
chuvoso  em  toda  a  região 
de  Campinas,  mas  a  previ- 
são é  a  de  que  o  tempo  fi- 
que estável  a  partir  de  quar- 
ta-feira  com  a  aproximação 
de  uma  massa  de  ar  seco. 
Hoje,  ainda  podem  ocorrer 
pancadas  de  chuva  isoladas 
porque  a  frente  fria  e  as 
áreas  de  instabilidade,  mes- 
mo que  em  menor  intensi- 
dade, continuam  a  atuar  no 
sistema. 

As  primeiras  horas  do  dia 
serão  marcadas  pela  forma- 
ção de  nevoeiros.  Durante  o 
dia,  o  céu  fica  parcialmente 
nublado. 

Na  quarta-feira,  a  nebulo- 
sidade diminui  bastante  e  o 
sol  predomina. 

As  temperaturas  mantém 
grandes  amplitudes  térmicas 
ao  longo  do  dia.  Na  madru- 
gada, os  termómetros  podem 
marcar  até  16°.  À  tarde,  a  má- 
xima chega  aos  25°.  Os  ventos 
ficam  mais  intensos  no  fim  da 
tarde  e  à  noite. 

A  umidade  relativa  do  ar 
permanece  elevada,  em  torno 
de  92%,  de  acordo  com  o  Ce- 
pagri  da  Unicamp  (Universi- 
dade Estadual  de  Campinas). 


Defesa  Civil 

Apesar  das  chuvas  intensas 
que  atingiram  Campinas  no 
início  da  tarde  de  ontem,  a 
Defesa  Civil  informou  que 
não  foram  registradas  ocor- 
rências no  município. 

METRO  CAMPINAS 


92% 


132,5,  são  cobrados  R$  8,60 
e  o  pedágio  é  unidirecional. 

As  20h30,  cerca  de  80 
manifestantes  protestavam 
no  km  125  da  Anhanguera, 
próximo  de  Americana.  Eles 
colocaram  fogo  em  pneus. 
leia  mais  na  pág  8. 
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vimento  União  Brasil  Ca- 
minhoneiro era  a  única 
entidade  a  declarar  apoio 
aos  atos.  Oficialmente,  os 
bloqueios  são  liderados 
por  autónomos.  Em  no- 
ta em  seu  site,  a  União  Na- 
cional dos  Caminhoneiros 
disse  não  acreditar  "em 
um  movimento  grevista 
mobilizado  por  empresá- 
rios trave stidos  de  trans- 
portadores autónomos." 
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Em  Paulínia,  rodovia  fechou  nos  dois  sentidos  i  thomaz  marostegan/metro 


Médicos  farão  ato  contra  a 
importação  de  profissionais 


A  SMCC  (Sociedade  de  Me- 
dicina e  Cirurgia  de  Cam- 
pinas) -  entidade  que  re- 
presenta a  classe  médica  na 
cidade  e  na  região  -  realiza 
amanhã  protesto  contra  a 
importação  de  médicos  for- 
mados fora  do  Brasil  sem  a 
revalidação  do  diploma. 

De  acordo  com  a  asses- 
soria de  imprensa  da  en- 
tidade, a  caminhada  inte- 


gra a  mobilização  nacional 
registrada  em  outros  pon- 
tos do  País  e  que  foi  decidi- 
da em  assembleia  realizada 
em  São  Paulo  em  26  de  ju- 
nho passado.  A  assembleia 
concentrou  cerca  de  200  li- 
deranças médicas  vindas  de 
todo  o  Brasil. 

No  encontro  foi  prepa- 
rada uma  Carta  Aberta  aos 
médicos  e  também  à  popu- 


lação com  o  parecer  das  en- 
tidades sobre  a  questão  da 
importação  de  médicos  pa- 
ra trabalhar  em  pontos  afas- 
tados do  país. 

Em  Campinas,  a  con- 
centração será  às  lOh,  em 
frente  à  sede  da  SMCC  (av. 
Delfino  Cintra,  63,  Centro  - 
Campinas).  O  grupo  seguirá 
até  a  prefeitura  para  um  ato 
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é  a  porcentagem  da  umidade 
relativa  do  ar,  de  acordo  com 
o  boletim  divulgado  pelo 
Cepagri  da  Unicamp. 


Construções  sob  a  lupa  do  combate  à  dengue 

Foi  sancionada  a  lei  que  cria  o  "Termo  de  Compromisso  de  Controle  da  Dengue".  0  documento  irá 
integrar  o  processo  de  legalização  das  construções,  visando  combater  os  focos  do  mosquito  Aedes 
aegypti.  Serão  realizadas  visitas  periódicas  às  obras.  Os  locais  que  forem  flagrados  descuidos  serão 

interditados.  A  lei  será  regulamentada  em  30  dias  I  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 
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Coluna  de  obra 
cede  e  deixa  ao 
menos  3  mortos 

Em  Piracicaba.  Dois  trabalhadores  estão  desaparecidos.  Outros 
cinco  ficaram  feridos.  Obra  do  Anei  Viário  foi  embargada  ontem 


A  queda  de  uma  coluna  de 
sustentação  das  obras  do 
Anel  Viário  de  Piracicaba 
deixou  ao  menos  três  mor- 
tos, dois  desaparecidos  e  ou- 
tros cinco  feridos  na  manhã 
de  ontem.  O  Corpo  de  Bom- 
beiros da  cidade  informou 
que  eram  baixas  as  chances 
de  encontrar  os  desapareci- 
dos com  vida. 

A  forte  chuva  que  atin- 
giu a  região  à  tarde  dificul- 
tou e  fez  os  trabalhos  de 
buscas  serem  interrompi- 
dos por  volta  das  16h.  Até 
esse  horário,  dos  cinco  cor- 
pos, apenas  três  corpos  ha- 
viam sido  localizados,  mas 
não  foram  retirados  por- 
que estavam  presos  entre 
as  vigas,  que  pesam  cerca 
de  80  toneladas  cada  uma. 
As  buscas  continuam  hoje  a 
partir  das  7h. 

O  presidente  do  Sindi- 
cato dos  Trabalhadores  da 
Construção  Civil  de  Piraci- 
caba, Milton  Costa,  afirmou 
que  o  acidente  ocorreu  por 
"erro  de  cálculo  de  enge- 
nharia". Dois  auditores  do 
MPT  (Ministério  Público  do 
Trabalho)  foram  até  a  obra 
para  verificar  as  instalações. 
O  resultado  foi  o  embargo 
da  construção. 

Este  foi  o  segundo  aci- 


Coluna  de  sustentação  rompeu  e 
arrastou  as  vigas  i  tv  bandeirantes 


dente  ocorrido  na  cons- 
trução em  dois  meses.  Em 
maio,  o  cabo  de  aço  de  uma 
das  máquinas  rompeu  e  fe- 
riu funcionários.  Na  sema- 
na passada,  uma  das  colu- 
nas deslocou  cerca  de  70 
centímetros  -  esta  não  é  a 
mesma  que  cedeu.  Ontem, 
por  volta  das  8h20,  a  coluna 
de  sustentação  se  rompeu  e 
provocou  a  queda  de  vigas  e 
a  quebra  do  guindaste. 

Dois  dos  feridos  foram 
encaminhados  ao  Hospital 
dos  Fornecedores  de  Cana. 


1°  dia.  Cinco  mil  pessoas 
visitam  varejão  na  Ceasa 


O  novo  varejão  da  Ceasa 
(Centrais  de  Abastecimen- 
to de  Campinas)  recebeu 
mais  de  5  mil  pessoas  em 
seu  primeiro  dia  de  funcio- 
namento, que  foi  no  último 
sábado.  A  movimentação 
impulsionou  as  visitas  do 
mercado  como  um  todo.  De 
acordo  com  a  Prefeitura  de 
Campinas,  este  sábado  foi 
registrado  a  segunda  maior 
movimentação  do  ano  -  foi 
40%  maior  que  a  média  de 
pessoas  que  o  local  recebe 
no  último  da  semana. 

O  local  conta  com  17  bar- 
racas, que  oferecem  mais  de 
200  variedades  de  cerca  de 
300  géneros  alimentícios. 

O  Varejão  da  Ceasa  vai 
continuar  funcionando  to- 


Foram  comercializadas  1,6  tonelada 
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dos  os  sábados,  das  8h  às 
13  horas.  A  Central  fica  na 
rodovia  Dom  Pedro  I,  km 

140,5.  ©  METRO  CAMPINAS 


Valdomiro  Oliveira  havia 
sofrido  apenas  escoriações 
e  foi  liberado.  Vando  Cecí- 
lio sofreu  uma  contusão  no 
tórax,  passou  por  exames  e 
iria  permanecer  internado. 
O  estado  dele  era  estável. 
Tareis  o  dos  Santos,  com  fe- 
rimentos leves,  foi  liberado 
do  PS  da  Vila  Resende.  Ce- 
sar da  Silva  teve  a  perna  se- 
dada e  conseguiu  ter  alta  da 
Central  de  Ortopedia.  José 
Araujo  Silva  estava  no  cen- 
tro cirúrgico  do  Hospital  de 
Piracicaba  e  o  estado  de  saú- 
de dele  não  foi  revelado. 

Em  nota,  a  concessio- 
nária Rodovias  do  Tietê, 
responsável  pela  obra,  in- 
formou que  considera  a 
ocorrência  uma  fatalidade 
e  vai  aguardar  os  laudos  da 
Polícia  Civil  e  do  MPT  sobre 
a  causa  do  acidente.  A  con- 
cessionária ainda  afirmou 
que  não  medirá  esforços  pa- 
ra colaborar  com  a  apura- 
ção dos  fatos. 

A  ponte  sobre  o  Rio  Pi- 
racicaba faz  parte  da  cons- 
trução do  Contorno  de  Pi- 
racicaba, obra  prevista  no 
contrato  de  concessão. 


JULIANA 
EWERS 
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Crime.  Bando 
estoura  caixas 
eletrônicos 

Um  bando  estourou  dois 
caixas  eletrônicos  em  um 
supermercado,  localizado 
na  rodovia  Dom  Pedro  I,  na 
noite  do  último  domingo. 

A  Polícia  Civil  informou 
à  equipe  de  reportagem  que 
a  quadrilha  invadiu  o  local  e 
explodiu  um  dos  caixas  ele- 
trônicos. O  outro  terminal 
foi  arrombado  com  a  utili- 
zação de  um  maçarico. 

O  valor  levado  pelo  bando 
não  foi  informado.  Uma  parte 
das  notas  ficou  espalhada  por 
todo  o  estacionamento  do  es- 
tabelecimento comercial. 

O  caso  será  investigado 
pelo  4o  DP  (Distrito  Policial) 
de  Campinas. 
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Sentença  de  Battisti 
ficará  para  agosto 

Justiça.  Férias  do  Judiciário  adiam  conclusão  do  processo  sobre  falsificação  de  documento  que 
pode  determinar  a  expulsão  do  italiano  do  país.  Decisão  política  pode  assegurar  permanência 


Pela  segunda  vez  em  me- 
nos de  dois  anos,  Cesare 
Battisti  dependerá  do  go- 
verno brasileiro  para  con- 
seguir anistia  de  crimes  e 
permanecer  no  Brasil.  Com 
a  pena  confirmada  na  se- 
mana passada  pelo  STJ  (Su- 
perior Tribunal  de  Justiça) 
por  falsificar  o  carimbo  no 
passaporte  quando  fugiu 
para  o  Rio  de  Janeiro  em 
2004,  Battisti  ainda  pode- 
rá recorrer,  mas  novamen- 
te será  personagem  de  um 
imbróglio  jurídico. 

O  prazo  para  recursos  só 
começará  em  Io  de  agosto, 
quando  o  Poder  Judiciário 
retorna  do  recesso. 

O  Estatuto  do  Estrangeiro 
fixa  com  pena  de  expulsão  a 
prática  de  fraudes  cometidas 
por  cidadãos  nascidos  no  ex- 
terior para  permanecer  no 
país.  A  palavra  final,  porém, 
compete  ao  ministro  da  Jus- 
tiça, José  Eduardo  Cardozo, 
que  poderia  assinar  a  deci- 
são imediatamente,  mas  de- 
verá aguardar  o  trânsito  em 
julgado  da  sentença. 

A  defesa  do  italiano  adian- 
tou que  apresentará  hoje  um 
recurso  ao  STJ  e  não  descarta 


levar  o  caso  ao  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal).  "Battisti  foi 
condenado  a  dois  anos  por 
esse  crime,  ficou  quatro  anos 
e  quatro  meses  preso  aguar- 
dando o  julgamento  da  ex- 
tradição. Vou  pedir  a  remis- 
são do  processo",  adiantou 
ao  Metro  o  advogado  Luiz 
Eduardo  Greenhalgh. 

Battisti  foi  condenado  à 
prisão  perpétua  na  Itália, 
acusado  por  quatro  assassi- 
natos quando  era  militante 
do  Proletários  Armados  pelo 
Comunismo,  que  atuava  na 
década  de  1970. 

Em  2009,  o  STF  acatou  o 
pedido  do  governo  italiano, 
mas  condicionou  a  extradi- 
ção à  Itália  a  uma  decisão 
do  presidente  da  Repúbli- 
ca. No  último  ato  do  man- 
dato, em  31  de  dezembro 
de  2010,  o  ex-presidente  Lu- 
la decidiu  mante-lo  no  país 
e  Battisti  conseguiu  visto  de 
permanência. 

Caso  a  nova  condenação 
chegue  à  Corte,  o  STF  deve- 
rá reafirmar  a  decisão  ante- 
rior e  deixar  a  nova  decisão 
sobre  a  expulsão  nas  mãos 
da  presidente  Dilma  Rous- 
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Battisti  vive  em  Sao  Paulo  e  exerce  a  carreira  de  escritor  i  josé  cruz/abr 


Expulsão 


LULA  MARQUES/FOLHAPRESS 


MOACYR  LOPES  JUNI0R/F0LHAPRESS 


Veja  outros  casos 
de  estrangeiros 
que  foram 
expulsos  do  país 


EDUARDO  KNAPP/FOLHAPRESS 


Presa  acusada  de  corrupção  de 
menores,  a  cantora  mexicana 
Gloria  Trevi  teve  a  extradição 
aprovada  em  dezembro  de  2000. 
A  decisão  foi  cumprida  em  2002. 
A  artista  foi  absolvida  em  2004, 
no  México,  e  retomou  a  carreira. 


Jose  Carlos  Abadia  foi  preso 
em  São  Paulo  em  2007. 0 
colombiano  tinha  um  patrimônio 
avaliado  em  US$  400  milhões 
de  dólares,  vindo  do  tráfico  de 
drogas.  A  extradição  para  os 
Estados  Unidos  ocorreu  em  2008. 


Os  boxeadores  Guillermo 
Rigondeaux  e  Erislandy 
Lara  fugiram  da  delegação 
de  Cuba  durante  os  Jogos 
Panamericanos  do  Rio,  em 
2007.  Sem  julgamento,  os 
atletas  foram  expulsos  do  país. 


Polícia  identifica  radicais  em  manifestação  no  Rio 


Acusada  de  truculência  pe- 
los manifestantes  que  esti- 
veram no  entorno  do  Ma- 
racanã,  a  Polícia  Militar 
divulgou  ontem  o  balanço 
da  operação  na  final  da  Co- 
pa das  Confederações,  no 
domingo.  Um  homem  foi 
preso  acusado  de  furtar  a  câ- 
mera  fotográfica  de  um  jor- 
nalista japonês.  O  bandido 
foi  preso  momentos  depois 
e  o  equipamento  devolvido. 

No  entorno  do  Maraca- 
nã,  oito  cambistas  foram 


6  mil 

policiais  militares  trabalharam 
no  esquema  de  segurança  no 
entorno  do  Maracanã  na  noite 
de  domingo. 


detidos  por  venda  de  ingres- 
sos para  a  partida  entre  Bra- 
sil e  Espanha.  A  PM  apreen- 
deu 17  coquetéis  molotov, 
que  foram  abandonados  por 


pessoas  infiltradas  entre  os 
manifestantes.  Dentro  do 
estádio  foram  registrados 
dois  casos  de  lesão  corporal 
e  duas  tentativas  de  invasão 
do  gramado. 

Ao  todo,  três  policiais  mi- 
litares foram  feridos  duran- 
te as  manifestações:  um  por 
queimadura  na  perna  pro- 
vocada por  um  coquetel  mo- 
lotov e  dois  com  ferimen- 
tos na  cabeça.  Todos  foram 
atendidos  e  liberados  em  se- 
guida. Segundo  o  serviço  re- 


servado da  PM,  um  grupo 
denominado  Black  Bloc  es- 
taria incitando  atos  de  van- 
dalismo durante  o  protesto, 
que  reuniu  1,2  mil  pessoas 
na  noite  de  domingo. 

Representantes  da  Sec- 
cional da  Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil  no  Rio  de 
Janeiro  (OAB-RJ)  que  acom- 
panharam a  manifestação 
denunciaram  a  presença  de 
homens  da  PM  que  usavam 
fardas  sem  identificação. 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDI0.HUMBERT0 
tà)  METR0J0RNAL.C0M.BR 

JOÃO  DE  ABADIÂNIA  FEZ 
'CIRURGIA  ESPIRITUAL'  EM 
LULA.  O  ex-presidente 
Lula  fez  há  dias  "cirur- 
gia espiritual"  de  câncer 
com  o  médium  João  de 
Deus,  em  Abadiânia  (GO), 
a  78  km  de  Brasília,  na 
Casa  Dom  Inácio  de  Lo- 
yola, que  atrai  enfermos 
de  todo  o  mundo.  Lula  já 
havia  visitado  o  médium, 
como  noticiou  esta  colu- 
na em  8  de  junho.  Com  a 
cirurgia,  houve  ao  menos 
três  encontros  dos  dois.  O 
primeiro  se  deu  no  Hos- 
pital Sírio  Libanês,  quan- 
do Lula  iniciou  o  seu  tra- 
tamento. 

CELEBRIDADES.  Entre  as 
celebridades  que  fizeram 
"cirurgias  espirituais" 
com  João  de  Deus,  o  ex- 
-vice  José  Alencar,  Tom 
Jobim  e  Silvio  Santos. 

É  GUERRA!  Com  jacaré  na- 
dando em  rio  de  piranha 
no  Brasil,  a  Marinha  man- 
dou 240  homens  à  Força 
Interina  Marítima  da  ONU 
para  a  paz...  no  Líbano. 

PRODÍGIO.  A  filha  de  Lula, 
Lurian,  festejou  no  Fa- 
cebook  o  talento  do  fi- 
lho, que  comprou  o  livro 
"Gemas  do  Brasil"  numa 
livraria  em  São  Paulo, 
"para  aprender  sobre  pe- 
dras preciosas!  Kkkkk. 
Esse  menino  vai  longe!". 

MELIANTES  &  CIA.  Os  mensa- 
leiros  José  Genoino  (PT-SP) 
e  João  Paulo  Cunha  (PT- 
-SP)  votarão  a  cassação  de 
Natan  Donadon,  meliante 
que  já  está  no  xilindró? 

PENSANDO   BEM  com 

39  ministros  falando 
uma  hora,  a  reunião  com 
Dilma  na  Granja  do  Torto 
acaba  na  quarta-feira. 

SUBIU  NO  TELHADO.  Após 
recuo  de  seus  aliados, 


"ESSE  E  UM 
PROBLEMA  QUE 
NÃO  É  NOSSO. 
MAS  O  PT  JÁ  ESTÁ 
VIVENDO." 

AÉCIO  NEVES  (PSDB)  SOBRE 

0  "VOLTA,  LULA",  QUE  É 
MORTAL  PARA  AS  CHANCES 
DO  TUCANO 


subiu  no  telhado  a  filia- 
ção do  tucano  José  Ser- 
ra ao  Mobilização  Demo- 
crática, fruto  da  fusão 
PPS-PMN.  A  virtual  nova 
sigla  deposita  as  esperan- 
ças no  apoio  de  Eduardo 
Campos  (PSB). 

TIRO  NO  PÉ.  O  Planalto 
avalia  que  a  presidenciá- 
vel  Marina  Silva  só  não 
tentou  tirar  mais  provei- 
to dos  protestos  porque 
se  queimou  com  ala  con- 
siderável dos  manifes- 
tantes, após  defender  o 
deputado  pastor  Marco 
Feliciano. 


PODER  SEM  PUDOR 

A  cores  é  outro  papo 


O  cabo  eleitoral  João  da  Bo- 
caina, de  Lajes  (SC),  sempre 
pedia  presentes  aos  políti- 
cos, por  isso  ganhou  uma 
TV  preto  &  branco  de  um 
deputado  estadual  que  aju- 
dou a  eleger,  Ivan  Ranzolim. 
Mas  vivia  reclamando: 
-  Não  consigo  fazer  fun- 
cionar aquelas  botãozei- 


ras.  Quando  tem  semblante 
não  tem  sotaque,  quan- 
do tem  sotaque  não  tem 
semblante. 

Ranzolim  eleito  presidente 
da  Assembléia,  Bocaina  pe- 
diu uma  TV  a  cores: 
-  Pode  até  faltar  o  sotaque, 
mas  o  semblante  eu  quero 
colorido. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


SUPERMERCADOS 


Amigos  Servindo  Amigos 


OSSO  COMPROMI 
f  COM  A  QUALIDADE 


OFERTAS  VALIDAS  PARA  TERÇA  FEIRA  HORTIFRUTI  02.07.13 


^BANANA  HANICA^tfrf    V     *W    \  /  rOMATÉ  SALA 
S  El.  EC  ION  ADA  KG  ^  jNSH  S-ELECiQNADO 

1,49    *  1,99 


LEGUMES  PROCESSADOS  E  HIGIENIZADOS 


LDJtftflCIII 

CAM  1-DD  G 


MElfllPIElU 
fifii  fl-5-SJ  GMMIII 


SLflLADJ  FRIlíilUEnil 
Gilt^l  GADA  11)1)  C 


&JS4A1A  4  COHiS 
CLASSE  CADA  160  S 


JtíiPBRIHMfi  PHi^tLíiaH 
EllKSI  GAD»  100  6 


OFERTAS  VÁLIDAS  PARA  QUARTA  DO  AÇOUGUE  03.07.13 


COXA/  SOBRECOXA 
FRANGO  RESFRIADA  KG 


fi L E  MlGNOfcl  BOV1NO 
SEM  CORDÀO  PEÇA 
A VÁCUO  KG 


COSTELA  EOVSNA 
ESPECIAL  KG 


COXÀO  MOLE  BOVINO 
FATIADO  KG 


MIOLO  DD  ALGA.  KA 
BOVINO  FATtA DO  KG 


PERNIL  SUÍNO  Cf  OSSO 
ECOUfiO  RESFRIADO  KG 


LOJA  CAMPINAS  j  VALINHC5 
Av.  (ng,  A.  Hv.  &c  Joule  Swia.  7471 
Jd.  Soo  Vk«rte  -  Oarnpinoi  í  %P 
Hm  (191  3274*332? 
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5*g,  o  Sobodo  das  QT  a&  23hi. 
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LOJA  SAUDAOÍ 
dn  Saudade  HO 
P*flN  Pwtfl  -  CooiflM»*  i1  3* 

i>g  a  Ql  mio  das  07  at  77h%. 
Saria  *■  Bobada  dm  &7  ai  7Jhi. 
Oaíii«r>9^5  p  fendei  dai  D7  aj  2íhi 
i***#ioo:  Ao  iode  da  Câmara  MuNclpal 


LQJA  sutisn 

Av.  Lu  da  Cvnha:  33 
Jd,  ioftorifurtti  -r  Compim  t  \  & 
fera:  (Tf  |  í3*M73fl 
4tg.  a  Scih  dos  07  cl  21tK. 
Barri  r  Frrmdtfi  dai  *E  ai  ?2hi 
ftainérvcio:  em  frinr*  aa  Fng.  Tovar*-* 

Kww.goiassUõm.br 


LOJA  kmjsas 
lu«l*i5dk>mtorin 
Oiilr  S&uuh  •  CamfilfMti  r  5f 
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Cassação 


EDSON  SANTOS/AGÊNCIA  CÂMARA 


Na  prisão, 
Donadon  recebe 
notificação 

A  Câmara  abriu  ontem 
prazo  de  cinco  sessões 
para  que  o  deputado  Na- 
tan Donadon  (sem  parti- 
do/RO) apresente  defesa 
no  processo  de  cassa- 
ção de  mandato.  Ele  está 
preso  na  Papuda,  conde- 
nado a  13  anos  de  prisão 
por  desvio  de  recursos 

pÚbliCOS.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Violência 


Corpo  de  menino 
assassinado  é 
levado  à  Bolívia 


GABRIELA  BILÓ/FUTURA  PRESS 


O  corpo  de  Brayan  Ya- 
narico  Capcha,  5,  será 
enterrado  hoje  no  po- 
voado de  Takamara,  na 
Bolívia.  Ontem,  foi  feito 
o  traslado,  com  as  des- 
pesas pagas  pelo  gover- 
no boliviano. 

O  menino  boliviano 
foi  morto  na  sexta-fei- 
ra  em  São  Paulo  duran- 
te um  assalto.  Os  bandi- 
dos ficaram  insatisfeitos 
com  os  R$  4,5  mil  repas- 
sados pela  família,  que 
trabalhava  com  confec- 
ção, e  dispararam  con- 
tra Brayan  porque  estava 
chorando.  Duas  pessoas 
foram  presas.  Diego  Frei- 
tas, 20,  acusado  pelo  dis- 
paro, segue  foragido. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Rodovias  em  9  Estados 
fechadas  em  protestos 


Caminhoneiros.  Categoria  quer  redução 
dos  valores  de  pedágios  e  do  óleo  diesel 


Em  protesto  pela  redução 
dos  valores  de  pedágio  e  do 
óleo  diesel,  caminhoneiros 
fecharam  ontem  pelo  me- 
nos 28  trechos  de  rodovias, 
em  Mato  Grosso,  na  Bahia, 
em  Minas  Gerais,  no  Espí- 
rito Santo,  no  Rio  de  Janei- 
ro, em  São  Paulo,  no  Para- 
ná, em  Santa  Catarina  e  no 
Rio  Grande  do  Sul. 

Em  São  Paulo,  o  acesso 
ao  Porto  de  Santos  chegou 
a  ficar  interditado  após  ma- 
nifestantes colocarem  fogo 
em  pneus.  Na  avenida  Cas- 
telo Branco,  a  Polícia  Rodo- 
viária conseguiu  autoriza- 
ção judicial  para  guinchar 
os  caminhões  que  perma- 
neciam na  pista  após  o  blo- 
queio -  que  durou  15  horas. 
Depois  do  ato,  o  governo 
estadual  decidiu  suspender 
o  reajuste  do  pedágio. 


No  Rio  Grande  do  Sul,  ne- 
nhum caminhão  conseguiu 
descarregar  no  Porto  Seco 
de  Uruguaiana,  o  maior  da 
América  Latina.  Em  Minas, 
os  caminhoneiros  pararam 
os  veículos  no  acostamento 
e  apenas  carros  de  passeio 
e  ônibus  foram  liberados, 
mas  alguns  manifestantes 
bloquearam  a  passagem  em 
diversos  trechos,  provocan- 
do congestionamentos. 

Na  Justiça 

O  governo  conseguiu  uma  li- 
minar para  impedir  que  as 
rodovias  federais  sejam  blo- 
queadas. Caso  a  decisão  seja 
descumprida,  o  Movimento 
União  Brasil  Caminhoneiro, 
responsável  pela  manifesta- 
ção, receberá  multa  de  R$  10 
mil  por  hora  de  tráfego  para- 
lisado. ©  METRO  BRASÍLIA 


Dilma  rejeita  redução 
em  gastos  sociais 


Governo  quer  plebiscito 
feito  até  7  de  setembro 


Em  reunião  com  os  39  mi- 
nistros ontem  na  Granja  do 
Torto,  a  presidente  Dilma 
Rousseff  pediu  empenho  ao 
cumprimento  dos  5  pontos 
do  pacto  anunciado  para  res- 
ponder à  pauta  de  reivindica- 
ções das  manifestações.  "Meu 
governo  é  padrão  Felipão", 
declarou,  em  referência  ao 
técnico  da  Seleção  Brasileira, 
Luiz  Felipe  Scolari. 

Dilma  se  comprometeu 
a  acelerar  o  andamento  e  a 
execução  de  projetos  e  disse 
que  estudará  realocação  de 
recursos,  mas  preservará  os 
programas  sociais.  "O  povo 
nas  ruas  não  pediu  redução 
de  gastos  sociais.  Não  espere 
de  mim.  Cortar  Bolsa  Famí- 
lia, jamais!",  declarou. 


FIBERWORK  COMUNICAÇÕES  ÓPTICAS  LTDA  EPP, 
torna  público  que  recebeu  da  GETESB  a  Renovação  da 
Licença  de  Operação  5006733  ,  válida  alé  30/07/2017, 
para  Sisiema  de  comunicação  de  dados  ponío  a  pomo 
(transdala),  fabricação,  sito  à  RUA  ALFREDO  DA  COSTA 
FIGO,  280.  JO.  SANTA  CÂNDIDA  Campinas/SP. 


A  presidente  defendeu  a 
melhoria  na  educação  a  par- 
tir da  valorização  dos  profes- 
sores. Sobre  a  saúde,  Dilma 
reafirmou  o  desejo  de  con- 
tratar médicos  estrangeiros. 
"Não  havendo  médico  brasi- 
leiro, se  chamaria  médicos  de 
outros  países",  disse. 

Dilma  também  afirmou 
que  a  estabilidade  económi- 
ca será  tratada  com  priorida- 
de. "Estamos  atentos  para  a 
robustez  fiscal  do  país.  Isso 
significa  maior  controle  da 
inflação",  exemplificou.  A  dis- 
cussão, inclusive,  será  tema 
de  uma  reunião  da  presiden- 
te com  empresários  ainda  es- 
ta semana. 


No  tema  transporte  pú- 
blico, Dilma  afirmou  que 
haverá  grupos  de  trabalho 
para  discutir  redução  de  ta- 
rifas, mas  afirmou  que  as 
desonerações  já  garantiram 
R$  0,22  de  redução. 

A  presidente  afirmou  ain- 
da que  as  manifestações  ser- 
viram para  aproximar  os  po- 
líticos da  população.  "As 
manifestações  mostram  que 
é  possível  querer  mais  e  que- 
rer melhor",  disse.  Dilma,  po- 
rém, evitou  comentar  a  que- 
da de  popularidade  de  57% 
para  30%,  segundo  pesquisa 
Datafolha.  "É  um  retrato  do 
momento",  afirmou. 

METRO  BRASÍLIA 


Na  mensagem  que  enviará 
hoje  ao  Congresso,  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  desis- 
tiu de  sugerir  perguntas  espe- 
cíficas para  o  plebiscito  sobre 
a  reforma  política.  O  governo, 
porém,  está  empenhado  para 
que  a  consulta  popular  ocor- 
ra 'no  menor  espaço  de  tem- 
po possível',  tendo  o  dia  7  de 
setembro  como  data  limite. 

A  pressa  é  para  permitir 
que  boa  parte  das  mudan- 
ças possam  entrar  em  vigor 
já  nas  eleições  de  2014.  Pa- 
ra isso,  contudo,  os  depu- 
tados e  senadores  deverão 
aprovar  as  PECs  (Proposta 
de  Emenda  à  Constituição) 
até  5  de  outubro. 

A  ideia  é  levantar  cinco  te- 
mas principais  para  a  reforma 
na  legislação  eleitoral,  como 
o  financiamento  público  de 
campanha  e  o  sistema  de  vo- 
tação. A  definição  dependerá 
da  consulta  feita  ao  TSE  (Tri- 
bunal Superior  Eleitoral). 

"É  certo  que  a  Justiça  elei- 
toral está  pronta,  preparada 
sempre,  mas  o  TSE  e  a  Justiça 
eleitoral  brasileira  têm  seus 
procedimentos,  sistemas,  pra- 
zos necessários",  alertou  a 
presidente  do  TSE,  ministra 
Cármem  Lúcia,  que  convidou 
os  27  presidente  dos  TREs  (Tri- 


Cármen  Lúcia  convocou  reunião  com 
os  27  presidentes  de  TREs  i  elzafiuza/abr 


R$  500 

milhões  é  a  estimativa  de  custos 
aos  cofres  públicos  para  que  a 
Justiça  Eleitoral  possa  viabilizar 
o  plebiscito  ainda  este  ano. 


bunal  Regional  Eleitoral)  para 
uma  reunião  hoje. 

Por  causa  do  plebiscito,  a 
Justiça  Eleitoral  deverá,  in- 
clusive, cancelar  o  recesso, 
que  deveria  durar  até  Io  de 

agOStO.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Âção  da  OGX  puxa 
queda  da  Bolsa 

Mercados.  Petrolífera  de  Eike  despenca  quase  30%  após  anunciar  que  pode  parar  produção 
em  Tubarão  Azul.  Para  analistas,  cenário  ficou  mais  difícil  para  negócios  de  empresário 


Em  queda 


Ibovespa  Xé# 

m  -0,48% 


Empresas  de  Eike 


0GX(0GXP3) 
-29,11% 
R$  0,56 

LLX  (LLXL3) 
-10,1% 

R$  0,89 

MMX(MMXM3) 
-9,52% 
R$  1,33 


0SX(0SXB3) 
-5% 
R$  1,33 

MPX(MPXE3) 
-4,64% 
R$  7,20 

CCX(CCXC3) 
-16,48% 
R$  0,76 


O  papel  da  petrolífera 
OGX,  do  empresário  Ei- 
ke Batista,  perdeu  qua- 
se 30%  e  levou  o  principal 
índice  brasileiro  de  ações 
a  iniciar  julho  em  queda. 
O  Ibovespa  caiu  0,48%,  a 
47.229  pontos,  após  ter  fe- 


chado o  primeiro  semes- 
tre com  o  pior  desempenho 
desde  a  crise  financeira  de 
2008.  O  giro  financeiro  do 
pregão  foi  de  R$  5,9  bilhões. 

A  OGX  anunciou  ontem 
que  suspenderá  o  desenvol- 
vimento de  três  campos  de 


petróleo  e  que  interrompeu 
a  construção  de  cinco  pla- 
taformas. A  companhia  in- 
formou também  que  não 
investirá  no  aumento  da 
produção  dos  poços  do  cam- 
po de  Tubarão  Azul,  na  bacia 
de  Campos,  onde  a  extração 
pode  parar  no  ano  que  vem. 

Durante  o  dia,  a  ação  da 
OGX  chegou  a  cair  mais  de 
39%,  na  mínima  histórica 
de  R$  0,48.  Além  da  OGX,  ou- 
tras duas  empresas  de  Eike  li- 
deraram as  perdas  da  Bolsa: 
a  de  logística  LLX  e  a  minera- 
dora  MMX. 

Para  o  estrategista  Luis 
Gustavo  Pereira,  da  Futura 
Corretora,  as  expectativas  em 
relação  aos  negócios  do  grupo 
de  Eike  eram  muito  elevadas 
e  acabaram  se  refletindo  no 
valor  das  ações.  Agora,  avalia, 


o  cenário,  que  já  era  difícil,  es- 
tá mais  crítico.  "O  investidor 
que  tem  apetite  a  risco  pode 
esperar",  disse. 

A  OGX  também  paga- 
rá US$  449  milhões  para  a 
OSX,  destinados  principal- 
mente à  construção  de  duas 
plataformas  para  operar  em 
um  outro  campo,  o  de  Tuba- 
rão Martelo,  que  tem  previ- 
são de  primeiro  óleo  para  o 
fim  deste  ano.  Para  o  Credit 
Suisse,  a  operação  coloca  o 
balanço  da  OGX  ainda  mais 
sob  questionamento. 

A  OGX  vai  submeter  à 
ANP  (Agência  Nacional  de 
Petróleo,  Gás  Natural  e  Bio- 
combustíveis)  uma  revisão 
de  seu  plano  de  desenvolvi- 
mento para  Tubarão  Azul. 
A  empresa  disse  que  "não 
devem    mais    ser  consi- 


deradas válidas  as  proje- 
ções  anteriormente  di- 
vulgadas, inclusive  as 
que  dizem  respeito  a 
suas  metas  de  produção". 
A  ANP  disse  aguardar  ofi- 
cialmente a  revisão  que  se- 
rá analisada  pela  agência. 

"Restam  poucos  cami- 
nhos para  a  empresa.  Já  há 
algum  tempo  deixamos  de 
ter  preço  justo  e  indicação 
para  (as  ações  da)  OGX,  pela 
mais  absoluta  incapacidade 
de  reunir  dados  confiáveis 
para  realizar  projeções", 
afirmou  Luiz  Francisco  Cae- 
tano, da  Planner,  em  relató- 
rio intitulado  "OGX:  O  fim 
da  história?". 

:   METRO  COM  AGÊNCIAS 


Comércio  exterior. 
Balança  tem  pior 
saldo  em  18  anos 

A  balança  comercial  brasilei- 
ra teve  o  pior  semestre  em 
18  anos.  De  janeiro  a  junho,  o 
saldo  entre  exportações  e  im- 
portações ficou  negativo  em 
US$  3  bilhões,  o  pior  resulta- 
do desde  1995,  quando  o  défi- 
cit atingiu  US$  4,227  bilhões. 

A  média  diária  de  impor- 
tações chegou  a  cifra  recorde 
de  US$  117,516  bilhões  en- 
tre janeiro  e  junho  passado, 
8,4%  a  mais  do  que  em  igual 
período  de  2012.  Já  as  expor- 
tações somaram  US$  114,516 
bilhões,  com  queda  de  0,7%. 

Um  dos  principais  fato- 
res  para  o  resultado  nega- 
tivo no  período  foi  o  déficit 
de  US$  12  bilhões  da  conta 
petróleo.  Houve  atraso  no 
registro  de  US$  4,5  bilhões 
em  importações  de  combus- 
tível feitas  pela  Petrobras 
no  ano  passado  e  queda  nas 
vendas  de  commodities  im- 
portantes, como  petróleo 

"Isso  mostra  o  real  impac- 
to da  conta  petróleo",  disse 
a  secretária  de  Comércio  Ex- 
terior do  Mdic  (Ministério  do 
Desenvolvimento,  Indústria 
e  Comércio  Exterior),  Tatia- 
na Prazeres.  ©  metro 
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Londres 


Mágico  desafia 
a  gravidade 

O  ilusionista  britâni- 
co Dynamo  surpreen- 
deu os  londrinos  ao 
flutuar  no  ar,  apoia- 
do em  um  dos  tradi- 
cionais ônibus  ver- 
melhos da  capital 
inglesa.  O  mágico 
de  30  anos,  cujo  ver- 
dadeiro nome  é  Ste- 
ven  Frayne,  passou 
pelo  Big  Ben  e  pelo 
parlamento. 


DYNAMO 


Steven  Frayne,  30,  con- 
versou com  o  Metro  In- 
ternacional sobre  seus 
espetáculos  de  ilusionis- 
mo. "É  impossível  expli- 
car1, diz.  Leia  trechos  da 
entrevista: 

Como  você  se  sentiu  levi- 
tando junto  a  um  ônibus? 

Foi  a  melhor  perspectiva 
que  eu  já  tive  de  Londres. 
Eu  pude  ver  todos  os  pon- 
tos turísticos,  mas  tam- 
bém foi  assustador:  o 
ônibus 

teve  de  desviar  de  grandes 
ramos  de  árvores  no  cami- 
nho. De  uma  maneira  ge- 


ral, foi  relaxante,  eu  pode- 
ria tirar  fotos  das  pessoas 
com  o  meu  smartphone. 

Como  as  pessoas  reagi- 
ram? Eu  posso  imaginar 
pedestres  mais  idosos 
tendo  um  choque. 

Não,  nada  disso.  Tudo  que 
eu  vi  foram  pessoas  sorrin- 
do e  acenando.  Na  verda- 
de, acho  que  sou  bastan- 
te popular  com  a  geração 
mais  velha.  Tem  a  ver  com 
o  meu  'charme  do  norte' 
(Dynamo  é  de  Bradford,  no 
norte  da  Inglaterra,  uma 
região  conhecida  por  seu 
clima  provinciano).  Além 


disso,  todo  meu  conheci- 
mento em  magia  veio  de 
um  idoso,  o  meu  avô.  Ele 
passou  toda  a  sua  sabedo- 
ria e  sagacidade  para  mim. 

E  como  você  faz  esse  tru- 
que? Deve  ser  uma  farsa, 
seu  braço  está  aparafusa- 
do  ao  lado  do  ônibus. 

Não,  meu  braço  está  real- 
mente lá  e  completamen- 
te intacto.  É  impossível 
explicar  porque  é  uma 
daquelas  coisas  que  eu  fa- 
ço para  deixar  com  que 
as  pessoas  cheguem  às 
suas  próprias  conclusões. 

©  METRO  INTERNACIONAL 


Truques  na  TV 


Programa  está 
na  Discovery 

As  peripécias  de  Dy- 
namo são  tão  popu- 
lares que  ele  ganhou 
uma  segunda  tempo- 
rada para  o  progra- 
ma "Dynamo:  Mági- 
ca Impossível".  Além 
de  truques  intrigan- 
tes, a  atração  mostra 
o  sucesso  do  mágico 
no  Reino  Unido.  Sex- 
tas, às  21h40,  no  ca- 
nal Discovery. 
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Exército  dá  ultimato  para 
o  fim  da  crise  no  Egito 


Golpe?  Militares  prometeram  agir  caso  governo  e  oposição  não 
cheguem  a  um  acordo.  Confrontos  deixaram  16  mortos 


Após  uma  madrugada  vio- 
lenta, na  qual  16  pessoas 
morreram  e  780  ficaram 
feridas,  os  militares  egíp- 
cios deram  um  ultimato 
ao  governo  e  à  oposição. 
Se,  em  48  horas,  as  de- 
mandas da  população  não 
forem  atendidas,  anuncia- 
ram, o  Exército  vai  lançar 
"  um  novo  caminho  para 
o  futuro". 

O  comunicado  não  es- 
pecifica qual  seria  esse  ca- 
minho, tampouco  deixa 
claro  se  os  militares  que- 
rem ver  o  presidente  egíp- 
cio, Mohamed  Mursi,  fora 
do  poder. 

A  renúncia  do  manda- 


"0  tom  que  os  militares 
usaram  até  o  momento  é 
perfeitamente  adequado 
para  o  objetivo  final  dos 
oficiais,  que  é,  e  tem  sido, 
o  de  salvar  o  possível  dos 
destroços  do  levante  de 
25  de  janeiro  (de  2011)  e 
preservar  o  seu  lugar  na 
sociedade  egípcia " 

STEVEN  COOK,  PESQUISADOR,  EM  SEU  BLOG 


tário  é  a  principal  deman- 
da dos  manifestantes  que, 
mais  cedo,  prometeram 
uma  intensa  desobediên- 
cia civil  caso  não  sejam 
atendidos. 

Na  noite  de  ontem,  as 
Forças  Armadas  divulga- 
ram um  segundo  comu- 
nicado, negando  que  a 
declaração  anterior  indi- 
casse a  intenção  de  tomar 


o  poder.  Os  militares  dis- 
seram estar  apenas  res- 
pondendo ao  "pulso  das 
ruas  egípcias". 

Ainda  assim,  muitos 
analistas  avaliaram  o  re- 
cado como  uma  ameaça 
de  golpe.  "Se  o  Exército  dá 
ao  presidente  48  horas  de 
aviso,  o  Exército  está  di- 
zendo quem  é  o  chefe.  É 
uma  mensagem  que  enfra- 


quece a  sua  autoridade", 
disse  Marwan  Bishara,  da 
emissora  Al  Jazeera. 

Internamente,  Mursi 
também  enfrenta  proble- 
mas: ao  menos  quatro  mi- 
nistros renunciaram  desde 
o  início  dos  protestos  e  seu 
principal  assessor  militar, 
Sami  Anan,  deixou  o  cargo. 

Apoiadores  do  presiden- 
te voltaram  às  ruas  duran- 
te à  noite,  somando-se  à 
multidão  que  pede  a  saída 
imediata  de  Mursi. 


Entenda  a  revolta 


O  presidente  Mohamed  Mur- 
si pertence  à  Irmandade  Mu- 
çulmana, uma  organização  que 
atuou  à  margem  durante  os 
anos  da  ditadura  egípcia. 
Com  o  poder  em  mãos,  mui- 
tos dos  aliados  de  Mursi  se  es- 
queceram das  promessas  secu- 
lares feitas  durante  a  revolução 
de  2011.  Liberais  se  queixam 
da  islamização  do  país,  que 
sofre,  ainda,  com  problemas 
económicos. 
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SAID 
SADEK 


O  sociólogo  egípcio  Said 
Sadek  explicou  ao  Metro  a 
retomada  dos  protestos: 

Mursi  foi  eleito  democra- 
ticamente. Por  que  as  pes- 
soas voltaram  às  ruas? 

O  primeiro  presidente  depois 
de  uma  revolução  dificilmen- 
te é  estável.  É  preciso  tempo, 
tome  como  exemplo  a  Revo- 
lução Francesa.  Mas,  além  dis- 
so, Mursi  fez  promessas  e  não 
as  cumpriu.  Houve  inúmeros 
erros,  e  os  membros  de  seu 
partido  são  ineficientes. 

O  que  deve  acontecer 
agora? 

Precisamos  de  novas  eleições 
e  de  uma  nova  Constituição. 
Há  um  prazo  para  Mursi,  que 
tennina  às  17h  de  hoje.  Se  ele 
não  responder,  haverá  deso- 
bediência civil.  ©  METRO 


Diretores  do  Banco  do 
Vaticano  pedem  demissão 


Três  dias  depois  da  prisão  do 
monsenhor  Nunzio  Scarano, 
acusado  de  lavagem  de  di- 
nheiro, a  direção  do  Banco 
do  Vaticano  pediu  demissão. 
O  diretor-geral,  Paolo  Cipria- 
ni, e  o  vice,  Massimo  Tulli, 
disseram  que  deixam  os  car- 
gos pensando  "nos  interesses 
do  instituto  e  da  Santa  Sé." 

Não  está  claro  se  a  saída 
da  dupla  tem  ligação  com  as 
denúncias  contra  Scarano. 
Segundo  a  Reuters,  o  nome 
do  diretor  apareceu  em  liga- 
ções feitas  pelo  monsenhor 
interceptadas  pela  polícia. 

Scarano,  61,  trabalhou 
por  anos  como  contador  sé- 
nior para  as  finanças  da  San- 
ta Sé.  Ele  foi  detido  na  sex- 
ta-feira,  acusado  de  tentar 
contrabandear  23  milhões  de 
euros  da  Suíça  para  a  Itália. 


Francisco  criou  uma  comissão  para  investigar  as  denúncias  i  Alessandro  bianchi/reuters 


Scarano  era  conhecido  como 
Monsenhor  500,  por  carregar 
notas  de  500  euros. 

As  investigações  sobre  o 
Banco  do  Vaticano  abalaram 
o  papa  Francisco.  Na  sema- 
na passada,  ele  criou  uma  co- 


missão de  inquérito  para  se 
debruçar  sobre  as  denúncias. 

O  alemão  Ernst  von  Frey- 
berg, nomeado  presidente  do 
banco  no  início  do  ano,  vai 
ocupar  interinamente  os  dois 

CargOS.  @  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Incêndio  no  Arizona 


Mortes  de 
bombeiros  estão 
sob  investigação 


DIVULGAÇÃO 


Autoridades  do  Estado  do 
Arizona  lançaram  uma 
investigação  para  apu- 
rar as  causas  das  mortes 
de  19  bombeiros  duran- 
te o  combate  a  um  incên- 
dio florestal,  no  domingo. 
Relatos  preliminares  indi- 
cam que  eles  foram  víti- 
mas de  ventos  fortes  e  da 
baixíssima  umidade.  Foi  a 
maior  tragédia  com  bom- 
beiros nos  EUA  desde  o  11 
de  Setembro.  ®  metro 


Eleições  no  Chile 


Bachelet  será  a 
candidata  de 
centro-esquerda 

A  ex-presidente  chilena, 
Michelle  Bachelet,  venceu 
as  primárias  da  centro-es- 
querda e  será  candidata 
nas  eleições  de  novembro. 
Ela  vai  enfrentar  o  gover- 
nista  Pablo  Longueira,  ex- 
-ministro.  ©  metro 


Cirque  du  Soleil 


Acrobata  morre 
emespetáculo 
em  Las  Vegas 

Uma  artista  do  Cirque  du 
Soleil  morreu  durante  o 
show  Kà,  exibido  em  Las 
Vegas.  Sarah  Guillot  se  sol- 
tou do  cabo  de  segurança  e 
caiu  em  um  poço.  ®  metro 


Espionagem. 
Snowden 
critica  Obama 

Edward  Snowden,  o  jovem 
que  revelou  o  programa  de 
monitoramento  de  dados  dos 
EUA,  acusou  o  governo  de  Ba- 
rack  Obama  de  minar  suas 
tentativas  de  conseguir  asilo 
político. 

"Mesmo  prometendo  não 
fazer  isso,  o  presidente  orde- 
nou que  seu  vice  pressionas- 
se os  líderes  das  nações  nas 
quais  eu  tenha  solicitado  pro- 
teção, para  negarem  as  mi- 
nhas petições",  disse,  em  um 
comunicado  publicado  no  si- 
te WikiLeaks. 

Ontem,  a  chancelaria  rus- 
sa confirmou  que  o  jovem  pe- 
diu asilo  ao  país.  Ele  está  em 
um  aeroporto  de  Moscou  des- 
de 23  de  junho.  Mais  cedo,  o 
presidente,  Vladimir  Putin, 
disse  que  concederia  abrigo  a 
Snowden.  @  metro 
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Banda  fará 
nova  turnê 

Após  divulgar  a  música 

inédita  "Bagboy",  o 
vocalista  Black  Francis 
(foto)  anunciou  que  o 
grupo  entrará  em  turnê 
mundial  a  partir  de 
setembro. 


'Sem  juízo',  comédia 
expõe  tensões  sociais 


'Deus  da  Carnificina'  Conflitos  do  cotidiano  são  tema  de  reflexão 
em  peça  que  tem  Paulo  Betti  e  Julia  Lemmertz  no  elenco 


Os  reflexos  de  uma  bri- 
ga entre  duas  crianças  em 
uma  praça  são  o  ponto  de 
partida  de  "Deus  da  Carni- 
ficina -  Uma  comédia  sem 
juízo",  peça  que  desembar- 
ca no  Teatro  Castro  Mendes 
no  fim  de  semana.  Dois  ca- 
sais, representados  na  tra- 
ma por  Paulo  Betti,  Debo- 
rah Evelyn,  Julia  Lemmertz 
e  Orã  Figueiredo,  se  encon- 
tram para  resolver  o  inci- 
dente protagonizado  por 
seus  filhos  pequenos.  O  de- 
sentendimento infantil  leva 
rapidamente  ao  debate  de 
questões  mais  amplas  das 
relações  humanas. 

A  proposta  universal  e  a 
identificação  gerada  com  o 
público  garantem  o  sucesso 
absoluto  do  espetáculo.  Pro- 
va disso  é  que,  desde  a  pri- 


meira encenação,  há  sete 
anos,  na  cidade  suíça  de  Zu- 
rique, "Deus  da  Carnificina" 
coleciona  adaptações  pelo 
mundo  afora.  As  mais  famo- 
sas aconteceram  entre  2008 
e  2009,  anos  em  que  a  mon- 
tagem rodou  os  Estados  Uni- 
dos e  grandes  capitais  euro- 
peias. Na  Broadway,  espécie 
de  templo  do  teatro  mun- 
dial, três  prémios  Tony,  con- 
siderados o  Oscar  do  teatro, 
coroaram  uma  passagem 
marcante  por  Nova  York. 

O  "desnudamento"  da 
classe  média,  objetivo  cla- 
ro da  montagem,  é  uma 
das  marcas  de  Yasmina  Re- 
za, francesa  que  escreveu 
o  texto  original.  "Eu  escre- 
vo um  teatro  de  tensão,  por- 
que as  tensões  nos  gover- 
nam. Meus  personagens  são 


2006 

foi  o  ano  de  estreia  de  "Deus  da 
Carnificina"  na  Europa. 


pessoas  educadas,  que  que- 
rem sempre  manter  a  com- 
postura. Mas  também  são 
impulsivos,  não  conseguem 
manter  as  regras  que  impu- 
seram a  si  mesmos.  E  é  es- 
sa luta  contra  si  mesmo 
que  me  interessa",  afirma  a 
autora. 

No  sábado,  a  peça  é  ini- 
ciada às  2 lh.  No  domingo, 
os  atores  vão  ao  palco  às 
18h.  Os  ingressos  vão  de  R$ 
30  a  R$  60  e  podem  ser  en- 
contrados na  bilheteria  do 
teatro.  ®  metro  campinas 


Elenco  é  formado  por  grandes  nomes  do  teatro  nacional  i  divulgação 


Tony  Bellotto  apresenta  seu  8o  livro  no  Galleria 


Além  da  música,  Bellotto  se  aventura  na  literatura  i  divulgação 


Após  trazer  João  Barone, 
baterista  dos  Paralamas  do 
Sucesso,  a  Campinas  na  se- 
mana passada,  o  Galleria 
Shopping  recebe  Tony  Bel- 
lotto, guitarrista  dos  Titãs, 
amanhã,  às  19h30. 

O  encontro,  programado 
para  o  auditório  da  Livraria 
da  Vila,  faz  parte  do  projeto 
Ponto  de  Vista,  cuja  propos- 
ta é  o  debate  de  temas  da 
atualidade. 

Além  do  bate-papo  com 


Flamenco  e  castanholas 
no  Teatro  Castro  Mendes 


Símbolo  da  cultura  espa- 
nhola, o  flamenco,  género 
musical  que  remete  à  pre- 
sença maciça  de  ciganos  na 
região  da  Andaluzia,  no  sul 
do  país  ibérico,  é  uma  das 
atrações  da  semana  no  Tea- 
tro Castro  Mendes. 

O  local  é  palco  do  espetá- 
culo de  dança  "Celebración" 
na  quinta-feira,  às  20h30.  O 
evento  é  uma  comemoração 
aos  dez  anos  do  grupo  Soni- 


quete  Arte  Flamenca  e  cinco 
anos  do  estúdio  Soniquete. 

Sob  a  direção  artísti- 
ca e  coreográfica  de  Maria- 
na Abreu,  "Celebración" 
promove  uma  mistura  en- 
tre castanholas,  mantóns 
(xales  tradicionais  espa- 
nhóis), abanicos  (leques)  e 
sapateado. 

A  apresentação  é  mar- 
cada pela  integração  entre 
bailarinos  amadores  e  pro- 


fissionais. A  bailarina  para- 
guaia Miriam  Galeano  e  o 
violonista  Jony  Gonçalves 
são  os  artistas  do  show. 

Os  ingressos  podem  ser 
adquiridos  por  R$  30  an- 
tecipadamente. No  dia,  o 
preço  sobe  para  R$  50  (há 
meia-entrada). 

Mais  informações  po- 
dem ser  obtidas  através 
3325-3310. 

@  METRO  CAMPINAS 


os  fãs,  Bellotto  apresenta  o 
seu  oitavo  romance,  "Ma- 
chu  Picchu".  O  livro  abor- 
da a  história  de  uma  famí- 
lia de  classe  média  em  crise. 
O  fracasso  de  um  casamen- 
to que  já  dura  18  anos  é  o  te- 
ma central  da  história,  que 
se  passa  nas  ruas  do  Rio  de 
Janeiro. 

Uma  das  propostas  do 
autor  foi  situar  a  trama  em 
um  único  dia.  Presos  em 
um  congestionamento  caó- 


Música 


Moda  de  viola  é 
destaque  em 
Barão  Geraldo 

Os  músicos  Vinícius  Al- 
ves e  Nilson  Ribeiro  es- 
tarão juntos  a  partir 
das  20h,  na  sexta-fei- 
ra,  no  restaurante  Via 
Roça,  em  Barão  Geral- 
do, para  a  apresentação 
do  show  "Prosa  de  Vio- 
la". A  entrada  deR$  15 
não  inclui  o  jantar.  As 
reservas  pelo  telefone 
3287-5705. 

©  METRO  CAMPINAS 


tico,  Zé  Roberto  e  Chica,  ca- 
da um  em  uma  parte  da  ci- 
dade, refletem  sobre  suas 
vidas  enquanto  tentam  vol- 
tar para  casa. 

Serviço 

O  Ponto  de  Vista  Galleria 
é  gratuito.  Segundo  a  orga- 
nização, a  entrega  das  se- 
nhas será  iniciada  às  18h30, 
de  acordo  com  a  ordem  de 
chegada. 

©  METRO  CAMPINAS 


Mostra 


Exposição  de 
humor  é  aberta 
no  Cambuí 

A  Mostra  Pré  Pira,  uma 
coletiva  de  cartuns, 
será  aberta  na  sexta- 
feira,  às  19h.  O  evento 
é  uma  homenagem  ao 
Salão  de  Humor  de 
Piracicaba,  que 
completa  40  anos  em 
2013.  As  peças  podem 
ser  conferidas  na 
Galeria  Sede,  no 
Cambuí. 

©METRO  CAMPINAS 
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Graciliano  Ramos 

tem  vida  e  obra 

revisitada  em  festival 


Graciliano 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


11^  Flip.  Festa  Literária  Internacional 
de  Paraty  abre  amanhã  celebrando 
o  escritor,  que  faria  120  anos  em 
2012  homenageado  na  Festa  Literária 
Internacional  de  Paraty,  que  abre  amanhã 


Graciliano  Ramos  (1892- 
1953)  nunca  se  contentou 
apenas  com  a  ficção  dos  li- 
vros. Prefeito  de  Palmei- 
ra dos  índios  (AL),  militante 
do  Partido  Comunista  e  per- 
seguido pela  ditadura  Var- 
gas, o  escritor,  que  faria  120 
anos  em  2012  e  cuja  morte 
chega  ao  60°  aniversário  em 
2013,  teve  uma  vida  tão  pul- 
sante quanto  sua  produção 
literária.  O  alagoano  é  o  ho- 
menageado da  11a  Festa  Lite- 
rária Internacional  de  Paraty 
(Flip),  que  vai  de  amanhã  a 
domingo  na  cidade  litorânea 
localizada  a  236  km  da  capi- 
tal do  Rio  de  Janeiro. 

"A  escrita  do  Graciliano  é 
extremamente  moderna,  na 
medida  em  que  reflete  sobre 
si  mesma.  A  luta  política  te- 
ve um  lugar  central  na  vida 
dele,  mas  se  deu  de  maneira 
ortodoxa.  Ele  se  filiou  ao  par- 
tido comunista,  mas  sempre 
se  recusou  a  fazer  de  sua  ar- 
te um  instrumento  de  prega- 
ção ideológica",  lembra  Mi- 


guel Conde,  curador  da  Flip. 

Nos  trabalhos  do  autor 
de  "Angústia"  (1936)  e  "In- 
fância" (1945)  há  um  inter- 
câmbio entre  realidade  e 
fantasia.  "Sua  obra  mistu- 
ra ficção  e  biografia.  É  im- 
portante revisitá-lo  nesses 
tempos  em  que,  na  litera- 
tura, essa  combinação  é  tão 
comum",  explica  Ana  Cláu- 
dia Coutinho,  professora  de 
literatura  brasileira  da  Uni- 
versidade Estadual  do  Rio 
de  Janeiro  (Uerj). 

Graciliano  Ramos  fale- 
ceu aos  60  anos,  em  26  de  ja- 
neiro de  1953,  de  câncer  no 
pulmão.  Após  a  morte,  sua 
mulher,  Heloísa,  publicou 
o  sétimo  romance  do  escri- 
tor. "Memórias  do  Cárcere" 
(1953),  no  qual  ele  descreve  o 
período  em  que  foi  prisionei- 
ro do  Estado  Novo  de  Getúlio 
Vargas  (1882-1954). 

Seu  posicionamento  polí- 
tico está  presente  em  obras 
como  "São  Bernardo"  (1934) 
e  "Vidas  Secas"  (1938).  "A  li- 


0  escritor  em  foto  de  1947 1  acervo  de  família/  reprodução 


1.  Por  ocasião  das  homenagens  a  Graciliano  Ramos  na  Flip, 
o  IMS  lança  três  DVDs  de  filmes  baseados  em  sua  obra.  0 
primeiro  é  "Vidas  Secas"  (1963),  de  Nelson  Pereira  dos  Santos. 

2.  Também  dirigido  por  Santos,  "Memórias  do  Cárcere  (1984)" 
é  o  segundo  a  receber  edição. 

3.  "São  Bernardo"  (1972),  de  Leon  Hirszman,  completa  o  trio, 
à  venda  por  R$  40  cada. 

Texto  legenda  com  no  máximo  4  linhas  1  crédito/agência 


teratura  de  Graciliano  é  um 
retrato  da  estrutura  política  e 
social  de  seu  tempo",  observa 
Ana  Cláudia. 

O  nordestino  também  tra- 
duziu grandes  livros  interna- 
cionais, como  "A  Peste",  do 
argelino  Albert  Carnus  (1913- 
1960),  e  "Memórias  de  um 
Negro",  do  americano  Boo- 
ker  T.  Washington  (1856- 

1915).  ©  METRO  RIO 


"Não  sou  literato.[...] 
0  que  hei  de  fazer?  Eu 
devia  enfeitar-me  com 
algumas  mentiras,  mas 
talvez  seja  melhor  deixá- 
las  para  romances." 

GRACILIANO  RAMOS,  ESCRITOR,  EM  CARTA 
AO  TRADUTOR  RAÚL  NAVARRO 


1  Programe-se:  1 

Veja  as  homenagens  a  Gracilia- 
no em  transmissões  ao  vivo  no 
site  flip.org.br/flipaovivo.php 

Randal  Johnson,  Sergio 
Miceli  e  Denis  de  Moraes. 

•   Domingo,  nh.  Mesa  16: 
Políticas  da  Escrita.  Com 
Wander  Melo  Miranda, 
Lourival  Holanda  e  Erwin 
Trorralbo  Gimenez. 

•  Amanhã,  ígh.  Abertura  com 
0  escritor  Milton  Hatoum. 

•  Sexta-feira,  íoh. 

Mesa  5:  Ficha  Politica.  Com 

Aqui,  seu 

investimento  com 

a  melhor  rentabilidade 

Americana  é  a  cidade  com  maior  valorização* 
do  metro  quadrado  da  região 


Ligue  para  nós,  conheça  o  loteamento  empresarial  mais  completo 
da  RMC  e  comprove  que  este  é  o  melhor  negócio  para  wcé. 

Confira  imagens  e  vídeos  em  nossos  canais  on-line: 

^jp  cemaf3.íom,tx   Q  /íemaraioleamento 


LOTEAMENTO  FECHADO 
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MARCAS  VIRAM  GAMES 


Os  anunciantes  procuram 
chamar  a  atenção  dos  con- 
sumidores através  do  entre- 
tenimento. É  assim  que  o 
mundo  dos  games  vem  ga- 
nhando espaço  no  mercado 
publicitário  e  seduzindo  os 
profissionais  de  marketing. 
Mitikazu  Lisboa,  CEO  da  HI- 
VE,  fala  sobre  o  tema. 


Quais  os  desafios  na  criação  de  um  game  para  uma  marca? 

O  principal  desafio  é  achar  o  balanço  perfeito  entre 
uma  jogabilidade  interessante  para  o  jogador  e  a  men- 
sagem que  a  marca  quer  passar,  uma  vez  que  as  duas 
coisas  entram  em  conflito.  Outra  grande  questão  pa- 
ra ser  equacionada  é  o  volume  de  investimento.  Um 
advergame  raramente  passa  de  R$  1  milhão  de  inves- 
timento, enquanto  grandes  títulos  de  jogos  podem  che- 
gar a  centenas  de  milhões  de  reais  de  custo. 

O  que  se  busca  ao  oferecer  um  jogo  para  os 
consumidores? 

Jogos,  por  excelência,  são  plataformas  perfeitas  de  re- 
tenção, engajamento  e  viralização.  Tudo  que  uma  mar- 
ca deseja  de  seus  consumidores  em  ambientes  on-line. 
Além  do  que,  games  são  os  aplicativos  mais  populares 
em  plataformas  móveis  e  sociais,  então  não  tem  porque 
uma  marca  interessada  em  atingir  seu  público  nestas 
plataformas  não  priorizarem  este  tipo  de  conteúdo. 

Os  anunciantes  estão  investindo  mais  nessa  área? 

Sim,  o  crescimento  no  investimento  em  advergames  (jo- 
gos feitos  para  marcas)  e  in  game  advertising  (mensagens 
publicitárias  dentro  de  games)  cresce  exponencialmente. 
Segundo  um  estudo  da  DFC  Intelligence,  o  investimento 
total  nessas  áreas  atingirá  7.2  bilhões  de  dólares  em  2016. 
Outra  coisa  que  vale  a  pena  enfatizar  é  a  sazonalidade  des- 
te tipo  de  mídia.  Por  conta  dos  eventos  esportivos  que  se 
aproximam,  por  exemplo,  já  temos  cinco  jogos  em  produ- 
ção para  o  segundo  semestre  deste  ano. 

O  que  é  possível  fazer  hoje? 

Hoje  a  grande  tendência  do  mercado  de  games  é  a  mi- 
gração para  o  modelo  multiplataforma,  e  cada  vez  mais 
vemos  nossos  clientes  trabalhando  nesta  linha,  temos 
como  exemplo  a  plataforma  gamificada  que  fizemos 
para  a  Skol,  que  envolve  o  site  da  marca,  Facebook, 
Twitter  e  até  mesmo  aplicativos  customizados  feitos  pa- 
ra este  fim.  Mesmo  nos  jogos  sociais,  que  de  longe  são 
os  mais  demandados  pelos  clientes,  sempre  buscamos 
envolver  todos  os  dispositivos  na  experiência  do  joga- 
dor. A  ideia  é  ele  começar  jogando  o  game  em  casa,  no 
seu  tablet,  ir  para  o  trabalho,  continuar  a  partida  no  ce- 
lular, além  de  compartilhar  seus  resultados  em  redes 
sociais  quando  chega  no  escritório. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretorda  Agência  Cidadã 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  s«m  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Seleção  Brasileira 

O  Brasil  ganhou  a  Copa  das  Confede- 
rações no  primeiro  hino  nacional  can- 
tado em  capela  no  campeonato.  As 
palavras  trouxeram  alma  ao  time.  A 
tradição  voltou  a  encarnar  na  camisa 
amarela. 

CARLOS  DE  SOUZA  -  CAMPINAS,  SP 

Futebol  x  política 

A  paixão  pelo  futebol  não  tem  nada 
a  ver  com  uma  máscara  para  os  pro- 
blemas do  país.  Não  é  porque  alguém 
ama  o  futebol  e  torce  pela  seleção  que 
essa  pessoa  é  ignorante  em  pensar  que 
o  país  está  uma  maravilha.  Não  vamos 
confundir  as  coisas.  Podemos  ser  enga- 
jados e  cobrar  mais  dos  nossos  gover- 
nantes sem  parar  de  torcer  pela  nossa 
seleção.  Comemoremos,  sim,  a  vitória 
do  Brasil  sobre  a  Espanha,  mas  sabe- 
mos que  temos  que  buscar  melhorias 
para  o  país.  Acredito  que  dá  para  se  fa- 
zer as  duas  coisas. 

JOÃO  CARLOS  CHAVES  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Os  243  médicos 
contratados 
melhoram  a  saúde 
em  Campinas? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal 
MetroCPS 


(pmaranhaoantonio 

É  o  primeiro  passo  para  amenizar  o 
problema.  De  qualquer  forma,  ainda 
falta  muito. 

(2ma_libu 

Não  sei  se  apenas  243  médicos  ajudam 
a  transformar  os  problemas  de  uma  ci- 
dade do  tamanho  de  Campinas. 

@tata_e 

Melhoram,  sim.  É  sinal  de  que  a  pre- 
feitura começa  a  reagir  aos  apelos  da 
população. 

@scacarol 

Esperamos  que  sim,  porque  é  mui- 
to triste  ver  a  situação  encontrada  nos 
postos  de  saúde  da  cidade. 


LIVRO  % 
NAS  BANCA* 
E  LIVRAR!  Al 


liEJ 


Para  falar  com  a  redação: 

leitor.camp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Evite  cismas,  posturas  pegajosas  ou  preo- 
cupações desnecessárias  com  quem  se  relaciona.  Faça  uma  re- 
flexão sobre  os  valores  e  as  coisas  que  tem. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  esteja  mais 
atento  a  impulsos  e  cuide  para  que  assuntos  sem  importância 
não  alterem  seu  humor. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Evite  se  desgastar  com  assuntos  sem 
importância  nas  relações.  Momento  para  compreender  e  lidar 
melhor  com  padrões  que  as  pessoas  são  apegadas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Procure  ser  mais  participativo  com  al- 
gumas relações.  Período  para  somar  esforços  em  projetos  e  in- 
teragir com  novos  contatos. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  tratar  objetivos  pessoais 
a  longo  prazo  na  vida  profissional.  Evite  que  fatos  antigos  atra- 
palhem a  vida  amorosa. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  bem  buscar  novos  conhecimen- 
tos e  informações  que  sejam  úteis  para  projetos  ou  mesmo  para 
mudar  situações  que  causam  problemas  em  sua  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  mais  propenso  para  desven- 
dar sentimentos  e  obter  revelações.  Hora  para  se  desvincular  de 
lembranças  negativas  diante  dos  seus  relacionamentos. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  A  Lua  está  em  Touro,  seu  signo 
oposto,  influência  capaz  de  proporcionar  maior  envolvimento 
com  assuntos  de  outras  pessoas  nas  suas  relações. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Será  importante  moderar  o  seu  rit- 
T|  I  mo  a  começar  por  colocar  um  fim  em  assuntos  que  trazem  des- 
w         gastes  e  não  acrescentam  em  nada  a  sua  rotina. 

%  A   Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Propensões  à  situações  mais 
1^1   intensas  de  convívio  social,  como  eventos  ou  situações  de  lazer 
'         em  família.  Flertes  e  romantismo  estão  favoráveis. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Assuntos  familiares  estão  mais  pro- 
pensos  a  tomar  atenção  especial  para  ajustes  de  antigos  proble- 
mas. Seja  paciente  com  as  tradições  das  pessoas. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atividades  culturais  farão  bem  ao  seu 
dia,  assim  como  novos  conhecimentos  que  venha  a  se  empenhar. 
Serão  bons  temas  para  compartilhar  na  vida  amorosa. 
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Renato 
Gaúcho 

ídolo  do  Grémio  como 
jogador,  Renato  Gaúcho 
está  de  volta  ao  comando 
do  time.  Ele  foi  confirmado 
ontem  como  o  substituto 
de  Vanderlei  Luxemburgo, 
demitido  no  sábado. 


Corinthians 


'Daqui  a  pouco 
eu  volto', 
afirma  Paulinho 

O  volante  Paulinho  voltou 
ontem  ao  Corinthians  pa- 
ra se  despedir.  O  jogador, 
que  foi  campeão  da  Copa 
das  Confederações  com  a 
Seleção  Brasileira,  defen- 
derá o  Tottenham  (ING). 
Os  ingleses  pagarão  cer- 
ca de  R$  59  milhões  pelo 
camisa  8,  que  não  defen- 
derá o  Timão  na  Recopa. 
"O  que  tenho  para  falar 
do  Corinthians  é  até  logo. 
Daqui  a  pouco  eu  volto. 
Por  tudo  que  vocês  fize- 
ram por  mim",  disse  o  jo- 
gador, chorando.  ®  metro 


5  corintianos  ainda  presos 


São  Paulo 


MOISES  NASCIMENTO/ AGIF/FOLHAPRESS 


Fabuloso:  pronto 
para  a  Recopa 

Depois  de  quase  deixar  o 
São  Paulo,  o  atacante  Luis 
Fabiano  está  confirma- 
do para  enfrentar  o  Corin- 
thians, no  Morumbi,  pela 
Recopa:  "Agora  é  bola  para 
frente  e  vamos  pensar  no 
Corinthians.  Um  título  es- 
tá em  jogo",  disse.  ®  metro 


Santos 


Robinho  segue 
em  pauta 

O  presidente  Luis  Alvaro 
de  Oliveira  Ribeiro  disse 
que  o  Peixe  ainda  deseja  o 
atacante  Robinho:  "Mas  o 
Milan  tem  de  cair  na  real", 
falou  o  cartola.  Os  italia- 
nos pedem  cerca  de  R$  29 
milhões. 


Nota  8  para  o  Brasil 

Com  mérito.  Joseph  Blatter  diz  que  torneio  foi  aprovado,  evita  faiar  sobre  as 
manifestações  e  acredita  que  país  vai  se  'formar'  em  2014 


O  presidente  da  Fifa,  Joseph 
Blatter,  disse  ontem,  duran- 
te balanço  da  Copa  das  Con- 
federações, no  Rio  de  Janeiro, 
que  o  torneio  -  encerrado  no 
domingo,  com  a  conquista 
do  título  brasileiro  após  a  go- 
leada por  3  a  0  sobre  a  Espa- 
nha, no  Maracanã  -  foi  apro- 
vado e  recebeu  nota  8. 

"Eu  diria  que  quando  a 
gente  está  na  universida- 
de estudando  a  gente  preci- 
sa na  conclusão  do  curso  ter 
uma  nota  oito  para  poder  re- 
ceber a  graduação.  Certamen- 
te eu  diria  que  o  Brasil  vai 
se  formar  na  Copa  do  ano 
que  vem.  Chegamos  à  con- 
clusão que  houve  a  realiza- 
ção de  um  evento  extraordi- 
nário. Sou  um  fã  do  futebol, 
como  vocês.  O  que  nós  vimos 
ontem  no  Maracanã  nunca  vi 
na  minha  vida.  Os  torcedo- 
res foram  fantásticos",  disse 
Blatter. 

A  coletiva  contou  ainda 
com  o  presidente  da  CBF  e 
do  Comité  Organizador  Lo- 
cal (COL),  José  Maria  Marin, 
o  secretário  geral  da  Fifa, 
Jérôme  Valcke  e  o  Ministro 
do  Esporte,  Aldo  Rebelo. 

Blatter  evitou  comentar 
o  confronto  entre  policiais  e 
manifestantes,  ocorrido  do- 
mingo, no  entorno  do  Ma- 
racanã. Os  policiais  usaram 
spray  de  pimenta  e  gás  lacri- 
mogéneo, que  chegou  a  ser 
sentido  dentro  do  estádio. 

"Não  vou  discutir  proble- 
mas internos  que  o  país  es- 


25  bilhões 

de  reais  é  o  valor  do  custo  da 
Copa  de  2014,  levando-se  em 
consideração  as  obras 
de  mobilidade  urbana. 


tá  enfrentando.  O  que  disse, 
e  repito,  é  que  o  futebol  ser- 
ve para  conectar  as  pessoas 
e  nós  conectamos  as  pes- 
soas", disse  Blatter.  "Não  se 
pode  ir  contra  elas  [as  ma- 
nifestações], mas,  quando 
começam  os  atos  violentos, 
passam  a  ser  uma  questão 
de  segurança",  completou  o 
dirigente. 

Ingressos  mais  baratos 

Os  ingressos  para  a  Copa  do 


Mundo  do  Brasil  -  que  acon- 
tecerá entre  os  dias  12  de  ju- 
nho e  13  de  julho  de  2014  -, 
começam  a  ser  vendidos  em 
agosto.  O  secretário  geral  da 
Fifa,  Jérôme  Valcke,  garan- 
tiu que  os  ingressos  serão 
"baratos".  "Teremos  os  in- 
gressos mais  baratos  das  Co- 
pas. Em  70%  dos  jogos  tere- 
mos um  ingresso  realmente 
barato",  disse,  sem,  no  en- 
tanto, entrar  em  detalhes. 
Os  preços  dos  ingressos  se- 


rão divulgados  dia  19  de  ju- 
lho. As  vendas  começarão 
no  dia  20  de  agosto. 


&  METRO 


"Sou  um  fã  do  futebol, 
como  vocês.  0  que 
vimos  no  Maracanã 
[no  domingo]  nunca 
vi  na  minha  vida/1 

JOSEPH  BLATTER,  PRESIDENTE  DA  FIFA 


Graça.  Kardec  realiza 
'sonho  de  criança' 


O  atacante  Alan  Kardec  po- 
de até  não  se  tornar  ídolo 
no  Palmeiras.  Mas  chegou 
com  vontade  de  conquistar 
o  torcedor.  O  jogador  de  24 
anos  foi  apresentado  ontem 
na  Academia  de  Futebol  e 
afirmou  que  está  realizando 
um  sonho  de  infância. 

"A  Série  B  não  é  o  lugar 
do  Palmeiras.  O  lugar  é  na 
Série  A.  Quero  fazer  par- 
te dessa  reconstrução.  A  es- 
trutura do  clube  é  fantásti- 
ca, o  estádio  estará  pronto 
no  centenário  e  ainda  jun- 
tou um  sonho  meu  de  crian- 


ça. Estou  feliz  de  fazer  par- 
te de  um  dos  maiores  clubes 
do  mundo",  disse. 

"Tive  opções,  inclusive  da 
Série  A  do  Brasil,  da  Europa  e 
da  Arábia,  mas  sempre  deixei 
claro  que  o  meu  interesse  era 
vir  para  o  Palmeiras",  comple- 
tou o  jogador.  @  metro 
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é  o  número  da  camisa  de  Kardec 
no  Verdão,  homenagem  ao 
atacante  francês  Thierry  Henry. 


'&  ACELERE  NESSAS  FÉRIAS!  v 

"     TRAGA  ESTE  ANÚNCIO  E  GANHE  20%  DE  DESCONTO, 


Kart  13  HP 

Horários: 

Tfe/ça  à  quinfa:  óâ$  ÍSfi  as  17h 
Sexta  *  feirai  das  i5h  as  22h 

Domingo:  a  partir  das  18b 


fl.  Jmiantfa  BofasHk  UQ0 
Betei  ^u&ma  SP 


San  Marino 


metrd 
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CAMPINAS,  TERÇA-FEIRA,  2  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


A  Seleção  Brasileira  conquistou  mais  do  que  'apenas'  seu  quarto  título  da  Copa  das 
Confederações,  domingo,  no  Maracanã,  ao  vencer  a  Espanha  por  3  a  0.  Os  comandados  de  Luiz 
Felipe  Scolari  reataram  o  'casamento'  com  a  torcida  e  mais:  reconquistaram  o  respeito  dos  rivais 


METRO 


Juntos  novamente 

Depois  de  muito  brigar  e  romper,  Seleção  e  torcida 
brasileira  reataram.  O  "namoro"  começou  em  Bra- 
sília, na  vitória  por  3  a  0  sobre  o  Japão  e  se  esten- 
deu até  o  fim  da  Ia  fase.  Ganhou  ares  de  "caso  sé- 
rio" com  o  hino  cantado  mesmo  após 
o  fim  da  música  no  alto-falante  dos 
estádios.  O  "noiva- 
do" saiu  contra 
o  Uruguai.  Final- 
mente, no  domin- 
go, torcida  e  time 
se  "casaram",  em 
uma  união  que, 
assim  espera 
Scolari,  dure  pe- 
lo menos  até  a  Copa 
do  Mundo  de  2014. 


Torcida  apoiou  em  todos  os 

jOgOS  |  RUI  PORTO  FILH0/F0T0ARENA 


conquistas  além  do 
título  da  Copa  das 
Confederações 


Neymar  foi  eleito  o 
melhor  da  Copa  i  rui 

PORTO  FILHO/FOTOARENA 


A  morte  do 
'pipoqueiro' 

Durante  vários  jogos  do 
Brasil,  que  não  eram  exa- 
tamente  bons  jogos,  di- 
versas vezes  a  equipe  saiu 
derrotada.  E,  na  maioria 
delas,  Neymar  foi  hosti- 
lizado, além  de  ouvir  os 
gritos  de  "pipoqueiro" 
das  arquibancadas.  O  ata- 
cante não  entrou  em 
polemica  e  melho- 
rou. Mais  do  que 
isso,  se  redimiu. 
Passou  a  chamar  a  res- 
ponsabilidade, e  brilhar 
como  com  a  camisa  do 
Santos.  Domingo,  contra 
a  Espanha,  foi  ovacionado 
no  Maracanã. 


Jornais  do  mundo 
todo  exaltaram  o 

BraSil  |  REPRODUÇÃO 


0  gigante  acordou 


O  rótulo  de  pentacampeão  do  mundo,  que  o  Brasil 
ostenta  desde  a  vitória  na  Ásia,  havia  deixado  de  re- 
presentar respeito  à  Seleção.  Isso  porque  o  time  pa- 
rou de  se  impor  em  campo  e  acumulou  derrotas 
vexatórias.  Agora,  a  autoestima  está  de  volta.  E  o  res- 
peito do  mundo  da  bola  também.  O  goleiro  Julio  Ce- 
sar demonstrou  esse  sentimento:  "Com  todo  respeito 
aos  rivais,  mas  no  futebol  existe  uma  hierarquia.  E  o 
Brasil  é  penta.  É  bom  que  tenham  isso  em  mente." 


A  cara  da  Seleção 

Luiz  Felipe  Scolari  conseguiu  trans- 
formar um  grupo  inseguro  em 
uma  equipe  campeã.  Mais  do  que 
isso,  ele  mesmo  parece  se  encon- 
trar no  comando  do  selecionado. 
Depois  de  vencer  o  penta  com  o 
Brasil,  em  2002,  Felipão  teve  pou-^ 
cos  trabalhos  de  expressão  -  com  | 
destaque  positivo  na  Seleção  Por- 
tuguesa e  negativo  no  Palmeiras.^ 
No  final  de  2012,  dez  anos  após 
a  conquista,  ele  voltou.  E,  de 
novo,  já  marca  sua 
passagem.  Sério  e  ca- 
rismático, Scolari  tem  o  grupo  na  mão  e 
já  descartou  o  oba-oba  com  a  vitória:  "Ain- 
da estamos  longe  do  ponto  ideal  de  vencer-  \ 
mos  a  Copa  do  Mundo  do  ano  que  vem." 

Felipão  pediu  repetidamente  o  apoio  da  torada  brasileira 

|  JEFFERSON  BERNARDES/VIPC0MM 


Brasil 'passou  de  ano' 

Não  era  apenas  a  Seleção  que  precisava  provar.  A 
capacidade  brasileira  para  organizar  um  grande 
evento  também  seria  observada.  E  foi  aprovada.  O 
presidente  da  Fifa,  Joseph  Blatter,  disse  que  a  Co- 
pa das  Confederações  foi  aprovada  e  recebeu  no- 
ta 8.  "Quando  estamos  na  universidade,  precisa  ter 
uma  nota  8  para  poder  receber  a  graduação.  Eu  di- 
ria que  o  Brasil  vai  se  formar  na  Copa  do  Mundo 
no  ano  que  vem",  falou  o  dirigen-  te,  que 
completou:  "Chegamos  à  conclu- 
são que  o  evento  foi  extraordiná- 
rio. Eu  sou  um  fã  do  futebol.  O 
que  nós  vimos  na  final  do  Mara- 
canã eu  nunca  havia  visto.  Os 
torcedores  foram  fantásti- 
cos, incríveis." 


Joseph  Blatter  elogiou 
Copa  das  Confederações 

|  R0NALD  MARTINEZ/GETTY  IMAGES 


Opinião 
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0  DESAFIO  DO  DOMINGO  E 
NO  CIRCUITO  DE  P0C0N0 


Oi  pessoal,  tudo  bom?  Depois  de  dois  meses  direto  de  ativi- 
dades  em  pista  todo  final  de  semana,  este  que  passou  foi  o 
primeiro,  desde  abril,  que  pude  ficar  em  casa  com  a  famí- 
lia. Agora,  volto  para  a  "estrada"  porque  neste  domingo  o 
IZOD  IndyCar  Series  terá  prosseguimento  com  a  realização 
da  11a  etapa,  em  Pocono.  Esse  é  um  momento  muito  im- 
portante para  que  eu  possa  manter  a  liderança.  É  uma  sa- 
tisfação estar  na  ponta  de  uma  temporada  tão  competitiva, 
mas  também  uma  enorme  responsabilidade  para  sustentar 
tudo  isso  que  nós  do  Team  Penske  conquistamos  até  aqui. 

Das  dez  corridas  já  realizadas,  em  sete  delas  deixei  a  pis- 
ta como  "Points  Leader".  Isso  significa  dizer  que  apenas  de- 
pois das  provas  de  St.  Petersburg,  São  Paulo  e  Indianápo- 
lis  eu  não  tive  o  estandarte  de  ponteiro  da  IndyCar  exposto 
diante  da  nossa  garagem.  É  uma  coisa  legal  da  categoria, 
que  coloca  uma  bandeira  enorme  apontando  para  todos 
que  ali  está  o  carro  do  líder  do  campeonato. 

E  vou  dizer  uma  coisa  para  vocês.  Não  quero  que  o  es- 
tandarte deixe  a  nossa  garagem.  Digo  mais,  quero  que  ele 
fique  lá,  bonitinho,  até  o  final  do  ano.  Mas  não  adianta  ape- 
nas querer,  o  negócio  é  continuar  trabalhando  duro  para 
que  essa  condição  se  perpetue  até  o  término  da  tempora- 
da, que  será  lá  em  Fontana,  Califórnia,  no  dia  19  de  outu- 
bro. Até  lá  tem  muito  chão  pela  frente  e  cada  prova  precisa 
ser  encarada  como  uma  decisão.  E  a  próxima  é  domingo. 

Será  um  desafio  para  todos  porque  a  última  vez  que  a 
categoria  correu  nessa  pista  da  Pensilvânia  foi  em  agos- 
to de  1989.  Caramba,  eu  tinha  14  anos  e  tinha  acabado  de 
ganhar  o  título  brasileiro  de  kart!  Por  causa  disso,  a  gen- 
te treinou  na  semana  passada 
lá  e,  nesta  quinta,  antes  do  iní- 
cio da  programação  oficial,  te- 
remos um  teste  coletivo. 

Na  prática,  teremos  sete  ho- 
ras para  descobrir  os  misté- 
rios dessa  pista  em  formato  de 
triângulo  e  cuja  extensão  total 
é  de  2,5  milhas  ou  4  km.  A  cor- 
rida, no  domingo,  terá  início 
às  13hl5,  no  horário  do  Brasil, 
e  teremos  pela  frente  400  mi- 
lhas, ou  seja,  quase  uma  Indy 
500  nesse  trioval  de  design  úni- 
co e  muito  veloz.  É  isso  aí,  ami- 
go. Vamos  que  vamos  e  até  se- 
mana que  vem! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Em  nova  zebra, 
Serena  Williams 
é  eliminada 

A  grama  de  Wimbledon 
viu  uma  nova  grande  ze- 
bra ontem.  A  americana 
Serena  Williams,  núme- 
ro 1  do  mundo  e  atual 
campeã  do  tradicional 
torneio  inglês,  foi  sur- 
preendida pela  alemã 
Sabine  Lisicki,  número 
24  do  ranking  mundial, 
e  perdeu  por  2  sets  a  1, 
com  parciais  de  6/2,  1/6 
e  6/4.  ®  METRO 


Fórmula  1 


Felipe  Massa 
cogita  boicote  ao 
GPda  Alemanha 

Após  um  verdadeiro 
caos  nos  pneus  duran- 
te o  GP  da  Inglaterra, 
Felipe  Massa,  da  Ferra- 
ri, cogitou  um  boicote 
dos  pilotos  ao  GP  da  Ale- 
manha, no  próximo  fim 
de  semana.  O  brasileiro, 
uma  das  quatro  vítimas 
da  série  de  pneus  estou- 
rados, cobra  maior  segu- 
rança aos  competidores. 

®  METRO 


